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ANNO XXXIX P ARAHYBA - Sexta-feirJii s de abril de 1930 

O apparelhamento bellico da -
Força Publica do Estado 

O p .- esidente João Pessôa responde, com argu­
mentos irretorqulveis, o telegramma do Ministro 
da Guerra negando permissão á milicla es adual 
para importar a munição necessaria á defesa do 

Estado contra a investida do cangaceirismo 
Tacs informações prestou o govêr- / indispensavel, de que aquellas forças 

no, se bem que, como acccntuou. a se mantenham aptas. para em qual­
fonte de onde promanariam com mais J quer momento secundai-o, em caso 
segurança e propriedade devera ser a de necessidade. Evidentemente, em­
dos ar nos e departamentos do Mi- ' bora me pese contrariar a opinião de 
nisterio. E, apesar de tudo, a licença v · exc ·, a força parahybana não sp 
não veiu. O sr. ministro andou cm encontra em tal situação, e a tal 
busca das razões dessa attitude no te- ponto isso vae que o rninisterio a meu 

cargo desconhece officialmente a no-

primeira comrnunlcação ao sr. pre ­
sidente da Republica, simples caso 
policial, de raplda e facil repressão, 
assumpto que só indirectarnente pre­
occupa o Mlnisterio da Guerra, que 
sõ tem conhecim<'nto como departa­
mento da alta administração do paiz. 
Permlttlr-me-á v. exc . ainda discor­
dar do seu parecer sobre a constitu­
cionalidade das instrncções regula­
doras da introducçáo e transito no 
paiz dr armas e munições, anteriores 
e sempre acatadas, sem duvida pela 
ligação intima e necessidade do exer­
cito como elemento essencial da or­
dem interna, destinado, por determi­
nação clara da constituição, a garan­
tir a manutençáo das leis no interior 
do paiz. Desde o inicio da actual 
campanha da successão presidencial, 
o covfrno fed<'ral está empenhado em 
que a solução não seja deslocada do 
ter~cno eleitoral. e assim tem proce­
dido com a maxima serenidade. Corno 
pro;•idencia rssencial resolveu impedir 
a importação e o transito de armas 

Está de plantão, hoje, a pharma • 
eia Brasil, rua Maciel Pinheiro, 1s·1. 

A maxima thermornetrica de hon­
tern foi 30.5 e a m ínima 21.8. 

NUl\tERO 90 

e outros artigos, que pudessem preju­
dicar aquclle são proposito, e até en­
tão pcnni ttidos com certa facilidade. 
Depois disto, por principio, se tem ne­
gado a fornecimentos de tal natureza, 
que lhe têm sido solicitados por va­
rios govêrnos estaduaes assim com.:, o. 
tomar de qualquer modo, mesmo in­
directo, atLitude que possa parecer 
intromissão de sua parte nos negocios 
peculiarns aos Estados. favorecendo os 
parLidos em lucta. Nestes termos. 
tra.tando-zc ainda, ser:undo declara 
v. exc , cl0 at<ique a determinada lo­
cafülactc, onde também se abrigam 
mulhf'rcs, creanças e outras pessôas 
inermes e alheias ás contendas par­
tid~rias, SC'rn mandado judicial, de ac­
cõrdo com a conducta até aqui man­
tida, o govérno federal entende do 
seu dever não alterar neste momen­
to para a Parahyba a orientação es­
tabelecida e em vigor em todos os 
portos ela Republica. Saudações -
Nestor Passos. 

J
A' está divulgado amplamente 
que o sr . ministro da Guerra, 
amparado em soberanas razões 
que a ninguêrn convenceram, 

houve por bem negar :í. Parahyba -
pequeno Estado da federu,,ão hrasi­
leira - a permissão que esta a s . 
exc . sollcitára, para jmporLi>r armas 
e munições de que precisa 1\ fim de 
levar por diantr a actu"ll campanhn. 
contra o cang11ceiri..~mo acoitado nu­
ma das suas cr'dadrs sert(lnejas 

lcgrarnma que publicamos abaixo, logo meação do seu commandante, muito 
seguido da resposta do presidente João embora clausula expressa no accôrdo 
Pessõa, resposta em que o chefe do 
govêrno parahybano define, numa ir­
retorquiYel dialcctíca, o verdadeiro 

conceda ao govêrno estadual o direi­
to de solicitar um officlal do exercito 
para aquella commissão e ao M6nis­

A RESPOSTA DO PRESIDENTE 
JOÃO PESSôA 

O illustre titular da pasta da Guer­
ra - diga-se a bem da verdade -
te,·e o ]'lU\'a1·e1 cscrupulo de antes da 
ni>i;ativa.. l)f'dir umas certas informa­
ções ao n,:;s.<.o govêmo. sobre as con­
dições quP integrariam a força es­
tadual n:>s rondu;õc!< de corporaçã'l 
auxilia; do exercito ... 

sentido dessa justa e sonegada pre- terio da Guerra cornpetencia de con­
tenção da. Parahyba, á luz do authen- ceder ou não, conforme seu juízo a 
tico espir1to constitucional do re- respeito do indicado. O crlterio ado­
gimen. ptado nos ultimas annos tem sido con­

Abrimo · espaço aos dois eloquentes fiar o commando e a instnscção das 

"Ministro da Guerra - Rio - Vejo 
com prazer que. pelo telegramma de 
hontem, agora recebido, vossa excel­
lcncia concordou não me competir 
dizer se a policia deste Estado estava 
cumprindo o accõrclo com o govêrno 
federal, a fim de ser considerada 
força auxiliar do exercito. antes de 
conceder-me II licença pedida para 
adquirir armas e munições. Veri­
ficou vossa excellencia, pelas informa­
ções prestadas sem duvida por depar­
tamento clrsse Ministerio, que nossa 
policia não póde ser considerada força 
anxlli<tr , primeiro p:irqu0 não Jhe foi 
eommunicada, officialmente, a no­
meação elo seu commandante, segun­
do porque o critcrio adoptado nos ul­
timos annos tem sido confiar o com-

documentos · • forças auxiliares a officlaes que te­

O TELEGRAMMA DO MINISTRO DA GUERRA 

nham revelado aproveitamento nos 
cursos de aperfeiçoamento mantidos 
pelo Ministerio da Guerra, pelo que 
tem il).dicações dos .,;ovêrnos esta-
duaes. Tal condiçíio não preenche o 

RIO, 14. - Accuso dois telegr:unmas 
de ,. . exc . , em continuação ao qu" 
respondi em 10 do corrente leio pri­
meiro por , .. exc . dirigido a este Mi -

força policial dessr E.5tado, em face ultimo cornrnandante da força para­
do accõrdo concluído com o govêrno hybana, a respeito de cuja nomeação 
fcclc ral. a fim de consir:leral-o. auxi- nE'nhurna consulta recebeu este Mi­

nisterio. V. exc . me permittirá abs-

nisterio . Só o fa•;o hoje, eni conse- 1 

quencia da demora em obter iufor- , 
mações precisas das condições da 

llar cio E'Xcrcito . O int'i'resse do 
govêruo federal em considerar as 
forç,1 :; estaduaes auxiliares do exerci­
to implica na condição preliminar, 

ter-me de apreciar os motivos da !u-

i 
cta armada em que se encontra esse 
Estado, dE'sde fins de fevereiro ultl­
mo, considerada por v. exc., na sua 

-~~~~--~--~~~----~~- ~- -~~~---~~--~---

Os ~aúc~os não ~eixarão a Para~y~a sem ~ef esa ! 
Organizarn -j ,e batalhões })atrioticoR em S. Lo11renç,o e Porto 
Aleo·re n para ll () 

11 PORTO ALE~ RE, 14 - Retardado - Os 
acontecimentos da Parahyba impressionam pro­
fundamente a população riograndense. Ha, em 
todo o Rio Grande, um generalizado movimento 
de sympathia a favor tia pequena provind a nor­
tista, que ora soffre a perseguição do governo fe­
deral e dos Estados vizinhos. Mais de uma 
iniciativa foi tomada em beneficio dos heroicos 
brasileiros que lá, naquelle remoto rincão do 
nordéste, defendem no campo de batalha a au­
tonomia de sua província, c1ue os cangaceiros, 
a mando de um politico vulgar, tentam sacrifi car. 

Ainda agora, acaba de chegar a esta capital 
a grata noticia de que, em São Lourenço, os srs. 
Herculano Outra, dr. Torres Gramer e Patrício 

resolveram organizar um batalhão de volun-

exter1ni nio do ca11gaço official 

tarios, que demandará a P ara hyba, a fim de e~ -11 
prestar ao governo legal o concurso ef fi ciente de 
sua bravura e intrepidez. Accrescenta-se que 
a idéa foi muito bem recebida, tendo sido -grande 
o numero de moços que se alistaram, esperando-
se ainda que o governo do Estado empreste seu 
apoio a essa organização, que se reveste de todos 
os caracteristicos de legalidade. 

Nesta capital, o exemplo de São Lourenço pa­
rece que vae fructificar, pois ha um grupo de 
moços que se esforçam no mesmo sentido, leva­
dos, principalmente, do desejo de lavar o nome 
do Rio Grande das accusações que sobre elle têm 
pesado ultimamente. (Do " Diario Carioca", do 
dia16). 

f 

mando e a in~trucr;-ão das forças au­
xiliares a off1ciaes que possúam o 
curso de aperfeiçoamento e que o ul­
timo comrnandante da força parahy­
bana. sobre cuja nomeação nenhuma 

I 
consul~a recebeu, não preenche tal 
cond1<;<10. O ~ccõrdo com o govérno 
f!'dNal foi p1tblic:i.do com o decreto n. 
989, de dez de janeiro de mil nove­
cenl.0-~ e d!'zeno,,e . D" la aLc esta data 
tem sido a µ0Jicta commandada orE< 
por ofl!clal ela prorrJa corporação, 
ora por off1c1aes reformados d'l exer­
cito, sendo que a co111pr.te11cia do ul­
timo commandanle me foi attestada 

. pelo brtlhanLe esµirifo e grande ma­
rechal Caetano de Farias. presidente 
do Supremo Tribunal Militar. Neste 
accordo não se exige que o cornman­
dante da corporação seja nomeado 
mediante prévia consulta a esse Mi­
nlsterio nem tão pouco que o com­
mando e insnrucção da força sejam 
confiados sõmente a officiaes do exer­
cito que tenham o curso de aperfei­
ço:,mento. O contrario disso estabe­
lece elle, pois que, no artigo unico, 
rJumero quatro, ficou reservada, ex­
nressamente. ao govêrno estadual, 
plena liberdade de direcção e ln· 
strucção á mesma força . Releve-me 
notar que esse Ministerio, apesar de 
sincera e fortemente empenhado em 
aperfeiçoar a organização do Exerci­
to e suas reservas, apesar de compe­
tir-lhe a fiscalização do .iccordo, nun­
ca se houvesse lembrado de pedir a 
attcnção do govêrno do Estado para 
as irregularidades que agora vossa 
excellencia aponta. Assim, a culpa 
dessas irregularidades é m<!Pios nossa. 
Mas se a nossa policia não consti­
túe reserva do Exercito, como se ex­
plica que o Est.ado Maior da Setlrna 
Região Militar, além da fiscalização 
exercida o anno passado, tenha en­
viado ao seu commandante instru­
cções provisorias absolutamente se­
cretas para mobilização do Exercito, 
tenha m1mtido sempre con-espondencia 
reservada com elle, sobre a.çsumptos de 
segredo militar' Ouso lembrar que 
as policius dos Estnr!os nii'l são obri­
gadas a ser reservas do Exercito, tan­
t.o que para o serem se faz necessa -
rio um accôrdo com o govêrno fede­
ral, porém todos os E~tndos são obri­
gados a mant.el-as para com ellas 
fazerem o policiamento dos respecti­
vos terrltorios. 

Deste modo as policias que 
não constitúem reserva do Exer­

C Continún na 3.• pagina) 

lmpavida, ge2nczrosa, humana, a Parahyba 
inveja e a pe2rfldla armam contra o 
AssÍs ChateaubrÍand. 

pes qucz a 
sldente. -

resiste a todos os 
czu lncomparav~I 

golm 
pre-
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RfOISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

Occorreu hontem o natalício da se­
nhorita Siça Serrano, filha do sr. 
Pedro C~trillo Serrano, funcclonario 
da Fazenda estadual. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

Sra. dr. Walfrêdo Guedes Pereira : 
- Occorre hoje o o.nniversario nata­
licio da exma. sra. d. Maria Emília 
Guedes Pereira, esposa do sr. dr. 
Walfrêdo Guedes Pereira, dircctor da 
Repartição de Hygiene do Estado. 

O digno rasai deverá rPrPbe1 , pPla 
data, mmtas felicitações 

Dr. José Tt>i.!l:eira. Je Vasconc-01loi;: 
- Faz arinos hoje o dr . José Tei­
xeira de Vasconcellos, medico da Re­
partlçf.o de Hygiene do Estado. 

A sra. d Antonia Pequeno Bara­
c-uhy, esposa do engenheiro agronomo 
José Bamcuhy, director da estação de 
monto. de Pombal 

O sr Alipio de Menezes Machado, 
f11ncrionario pstadual 

A menina Ma1;a Araújo, filha do sr. 
João Soares de Araújo, commerciante 
n .. sta capital 

A senhorita Amada Ribeiro, profes­
~·ora publica cm Espirito Santo. 

A senhorita Severina. Coutinho, 
professora adjuncta do Grupo Esco­
lar "Epitacio Pessõa", desta capital. 

Transcorre hoje o anniverso.rio na­
talício do sr. capitão Joaquim Hen­
riques, offlclal da Força Publica do 
&.tado. 

A spnborita Clotildes Llns Fialho, 
HU1a. do ;,r. José Lins Fialho, funccio­
narlo publico estadual. 

FAZEM ANNOS Al\1ANHA 

A sra;. d. Julita Cordeiro Nobrega, 
esposa do cirurgião-dentista Julio 
Nobreg9., residente nesta capital. 

A sra. d. Enide Costa Rodrigues 
Almeida, esposa do sr. dr . João da 
Silva Almeida, funccionarlo federal. 

A sra. d. Deborah Ribeiro Min­
dello, viúva do saudoso dr. Lima Min­
dello. 

O menino Thuribio, filho do falle­
cldo conterraneo sr. Joaquim Manuel 
Ribeiro de Barros. 

A menina Maria Amazyle, filha do 
sr Honorato Barbosa, proprlE'tario 
em Areia, deste Estado. 

O sr. Damião Barbosa, agricultor 
cm Queimadas, municlplo de Campi­
na Grande. 

NASCIMENTOS: 

Occon·eu hontem nesta capital, e 
nasci111ento da menina Geny, filha elo 
sr. José xavier de Hollanda, artista, 
e de sua esposa d . Maria Emilia Xa­
vier. 

CASAMENTOS: 

Estão correndo em cartorlo, os edi­
t:ies de proclamas de casamento dos 
contrahentes Frederico Mindello Car­
neiro Monteiro e d. Mercêdes Nico­
lussi; Claudelino Adalberto de Cou­
to e d. Herundina da Silva Pessôa; 
Raul Baptista Fernandes da Costa e 
e d. Dulce Cabral de Almeida e Al­
buquerque; Cleto Lopes Potter e d. 
Hilda Ribeiro Luna; José de Lima e 
d. Antonia Anselmo Rodrigues; Pa­
trlcio do Esplrito Santo e d. Maria 
Pereira da Penha e José Torquato 
Dyonisio e d. Antonla Amalia da 
Conceição. 

VIAJANTES: 

Procedente de Recif P, acha-se nes­
ta capital o sr. Appolonlo Mauricio 
de Mello, auxiliar do commerclo da­
quella praça . 

~------ .. -----

PARTE OFFICIAL 

··...J. Administração do sr. dr. · João Peasôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

'. Decreto n. 1.658, de 17 de abrU de 1930 
Abre credito supplernentar da quan· 

tia de 10:000SOOO. 

O Presidente do Estado da Parahyha, de accôrdo com 
a auctorização contida no art. 2." da lei n. 690, de 7 de outubro de 
1929, usando da altribuição que lhe confere o art 36." da Consti-
tuic;ão Estadual, 

DECRETA: 
Art. l." - E' aberto ti Secretaria do Interior, .Justiça e In­

stn.ic,•ão Publicu o credilo . upplementar da quantia ele dez conto~ 
<lt> r{,is (10:000 000), ó. verba consignarla no Capitulo III, n." I, 

7.º - ·, Evcntuaes. 
Art. 2:· - Revogam-se as disposições em contrario. 
Palacio do Govêrno do Estado da Parahyba, em 17 de nhril 

dr. 1!)30, 1: da Proclamação da Republica. 
João Pes!iôa Cavalcanti de Albuquerque 

Adhemar Victor de Menezes Vidal 
Matheus Gomes Ribeiro 

Goyerno do E t do 

EXPEL,m'NTE DO GOVERNO 00 
DIA J5 : 

Di?f, pú cl10 : 

l'tlição de d. Muda Fernand 
Martins, p(ofos~ora du CadPira mlstn 
de Sant'Anno cios Ga1Tot:s do munl­
ciplo dlJ Piancó, pedindo dois mf'Zl'II 
df' licença na conformidade cio art. 
18 da lei n 531, de 2G de novPmbro 
<11· 11i20. - DC'f erldo. 

Decretos 

O pre!!ident.e do Estado, attenden­
<lo ao que requereu Arnaldo de Bar­
roo Moreira, professor da escola no­
cturna "Xavler Junior•· desta capi­
tal, P tendo cm vista o laudo de in­
specção de saúde a que se submetteu, 
rtsolve conceder-lhe dois mczes de 
licença, para tratamento de saúde, 
com ordenado por Inteiro, em proro­
gação á que vinha gozando. 

O presidente do Estado resolve de· 
slgnar os drs. José Maciel, Alfrédo 
Monteiro e José de Seixas Mala, a 
fim de inspeccionarem de saúde, 
para effelto de reforma provisorla, o 
1 .. t<·nentc da Força Publica, Anto-
nlo Perelro. de LI 

11Ja 19 do corrente, no quartel da nl­
h1dlda Força 

Offlclos: 
Sr. isecretario da Fazenda . 

Declaro-vos que approvo, para m, 
devidos effeltos, o contracto lavrad1J 
na procuradoria da Fezenda, conce­
dendo isenção de Impostos por espa­
co de cinco 5 - unnos, :5. fabrica 
d<' beneficiar couros, de J. Mottn & 
Irmão, em Campina Grande 

Sr. secretario da Fazenda : 

H.ecommendo-vos !açacs processai 
a desapropriação amlgo.vel e pagar as 
respectivas quantias dos predios abai­
xo ennumero.dos · 

Rua Gama e Mello: - N. 25 - D. 
Elvira Coêlho. 8:400$000; n. 41 -
dr. Orrls Fernandes Barbosa, . . ... 
13 :200$000; n. 83 - d. Alexancll'lnu 
de A. Mello, 9:600$000; n 87 - d. 
I11abel da Cunha Pott.er, 7:200$000; 
n. 91 - a. mesmu, 7:200$000; n. 99 -
viú\'a José ele Araújo Braga, ..... 
8:400$000; n. 105-a mesma, 9:600$000: 
n 109 - a mesma, 9:600$000; n 113 
- d. Mn.rlu de Lima e Moura, ..... 
14:400$000; n. 135 - viúva d. Ma­
nuel de A. e Silva, 12:000SOOO. 

Demonstração da receita e despesa do Estado 
Saldo do dia 16 . . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesou­

ro no dia 17: 
Pela Recebedoria de Rendas .• 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . • . . • . . • , . . . 

Despes::i. effectuada no dia 17 

Saldo 1,ara o dia 19 
No The:.ouro 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca· 
pital do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife . , .. 
No Banco Francez-ltaliano, em 

Recife ........... , ... . 
N0 Drili h Banck of South Ame­

rica, em Recife . . . . • . 
No Banco Central .. , , •• 
Noutros pequenos bancos 

Somma .••• 

.. 

4·000$000 

64$900 

216:949."975 
64:239$000 

500:000$000 

720:587$153 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

500:000$000 
100:000$000 
60:000$000 

4. 183 :484$028 

4:064$900 

4. 187 :548$928 

25:772$800 

4 .161 :776$128 

4 .161 :776$128 

------.. - .... -- ----- ~---·--------------
Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 

BOLETIM DE CAIXA 
EM 17 DE AB nIL DE 1930 

Saldo do dia 16 . . . . . . 
J 

31 :786, 187 
383~075 Receita de hoje, arts ... 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre .. 

Somma 32:169, 262 
'350is000 

31 :419 "262 
.............................................................. ~ ................................................... . 

Herdeiros de Francisco Joaquim de 
V. Paiva, 6: OOOSOOO; n. 45 - os mes­
mos, 3:600$000; n. 53 - os mesmos. 
6: 000$000; n . 9 - Reinaldo R . de 
Carvalho, 3:600$000; n. 13 - O mc-;­
mo, ~:200$000; n. 27 - viúva Edmun­
do Justa, 12:000SOOO. 

Ru:i. Bar.ão da Passag2m : - l\T. 
198-Baroneza do Abiah:9, 18:000SOOO; 
n . · 200 - Reinaldo R. de Carvalho, 
t0 :800SOOO; n. :Jt8 - Herdeiros ele 
Amazile Chaves, 13:5GO 000; n. 224--­
viúva. de EdmtU1do Justa, 20·400$000 

Federal) - Estação MetPorologica de 
Parahyba - Boletim do tempo -
Synopse do tempo occorrido de 18 h. 
ele 16 ás 118 h. de 17 de abril de 1930. 

Em Parahyba : - O tempo con-
servou-se com forte insolação e so­
prando ventos fracos de sudéste. A 
A maxima thermometrica foi 30."8 
minima 20."7. 

No Estado : - De 14 h. de 16 ás 
14 h. de 17 de abril de 1930. 

Campina Grande : - O tempo con-

ºA UNIÃO" 

Assigna.turas dentro e fóra da capi­
tal e do Estado 

Anno ...... 
Semestre .•.. 

Numero avulso 
Numero atrazado. . . 

48$000 
25$000 

$200 
f400 

scrvou-se bom. Maxima 30 º3 míni­
ma 19.º6. 

Guarabira: - O tempo conservou­
se bom . Maxima 34.0

, rninima 22. º0. 
Areia: - O tempo conservou-se 

bom. Maxima 28."8, mínima 20.'"1,. 
Espírito Santo: - O tempo con­

servou-se bom. Maxima 32."4, minima 
20.º0. 

Em outros pontos: - De 14 h. de 
lG ás 14 h. de 17 de abril de 1930. 

Maceió - O tempo conservou-se 
instavel sem chuva e soprando ventos 
fr~cos ele éste. Maxima 29°4, mini­
ma 22.ºl. 

Olinda: - O tempo foi bom pela 
tarde e instavel com chuvas á noite. 
Dia 17 · o tempo conservouse bom . 
;\.1axima 2D.º8, mínima 22.ºl. 

Natal : - O tempo conservou-se 
bo:n Maxirna 30.9, mínima 22.º2 

-----.. -----
NECROLOGIA 

DONA ALINE DE AZEVEDO LEAL 
- Noticias chegadas do exLremo nor­
te informam haver fallecido no diu 14 
do corrente, em Manáos, a exma. sra. 
d. Aline de Azevedo Leal, esposa do 
sr. dr. José Leal, inspector da Al!an­
àega amazonense. 

Elemento de grande realce na so­
ciedade manauense, a pranteada se­
nhora era parahybana, como seu es­
poso, e pertencente a tTadicional fa­
milia de nossa terra. Era filha do cel. 
Jacyntho de Azevedo Mello, já falle­
cido e da exma. sra. d. Alexan­
drina de Azevedo Mello, e cunha­
da do sr. dr. José Americo de Almeida, 
deputado federal eleito por este Es­
tado. 

A sra. d. Aline de Azevedo Leal con­
tava apenas 35 annos de edade, e 
deixa dois filhinhos menores Daisy e 
Reynaldo. 

Registando o luctuoso evento, en­
viamos os nossos pesames á familia 
enlutada. 

Srcrctaria da Fazt>ntla 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 17 · 

Vida religiosa 
Petiç:i.o de Fernando Nobrega & 

Cia., á directoria, requerendo uma 
retlucção no imposto predial lançado 
ao predio de s. Fabrica Confiança á 
rua Diogo Velho, n. 685. - Lance-se 
o imposto predial de accôrdo com o 
vnlor locativo arbitrado pela commis­
·ão collectora. A' 2.• Secção. 

De Lydia Augusta da Silva, reque­
rendo uma rectificação na collecta 
do predio de sua propriedade, á rua 
Amaro Coutinho, n. 10 . - Em face 
das informações, mantenha-se a col­
ice-ta lam.!ado. Archive-se . 

Sel.'rela ria da Segurança. e As.~lstt>ncla 
Publica 

O sr. dr Adhemar Vida!, secreta­
rio da Segurança Publica , assignou 
os ~eguintes actos: - nomeando M,i­
nuel Pires Fil110, Henrique Teixeira 
llc C:arvalho, Manuel Antonio da Sil­
va, P Arthur Vicente de Abreu paru 
,•xE'r cerem o rari;:o de Guarda Fiscal 
uu InspPctorla de Vehiculos 

-----e o:) 

NOTAS E NOTICIAS 
A Secção do Imposl,o sol>re a ren­

da avisa aos lntcrC'ssados que no dia 
l " de junho p. futuro termino. o 
prazo pnra a entrega e pagamento 
das de la.rações ele renda referentC's 
oo Pxucicio corrcnl.e. 

Todas as pe. sõas physicas ou 
jurldlcas que. por si ou como re­
pro.<i ntant s ck terc iros. pagarum 
rendimentos fixos ou dctermlna­
clcs e cL'lsslficados em qualquer 
u111fL das cathegorias mencionadas no 
a1 L. 1.º do rep;ulament.o expedido com 
o clecrctu n. 17.390, dt' 26 de julho dC' 
J 926, npprovndo com 111od11lcuções pelo 
d• ereto n. 5.138, de 5 de jonelro de 
19:.l7, sáo obrigadas, sob pena de mui­
( a, a ~nviur, áquelln repartição at~ 
"- cinta acima. ns !ntormu.ções, devl­
cli,mtnlr a5~lgnàdas, com a relação 
úrs nomes, das rospcctivm; lmpor­
tanc!as rm cada cathE'gorln e dos rn­
dl reços elos que receberum rendl­
nwrrtos duranlo o nnno de 1920 . 

Não seruo prcstactl\s informnçõe:; 
sob1e o~ rendimentos pagos, quando 
as rrsp<1cUvns importanclns forem 
menoN"s dP 6 :000 000, desci e que as 
pessôas que os tiverem recebido não 
pcrceb1im rendimcnt.os de ottLras fon­
te;; 

Telegrapho Nacional - O boletim 
dl' t.rufE'go, ós 7 horas do dlo. 17, foi 
o seguinte . H.eclle trafegou até ás 
22,55. Serviço parn o Sul, Norte e o 
interior do Estado em hora. Llnhai, 
bôas. 

A renda do dia 16, do Telegrapho 
Nacional, foi ele l :580 490, que será 
recolhida á Delegacia Fiscal 

Na repurtlçiío dos Telegraphos ho 
tclcgramma retido pnrn Lucena. 

-- - -====:;::-

Paixão de Christo 
A ephemeride catholica de hoje é I 

a que relembra, com maior intensi-
dade, o immenso sacrificio de Christo li 
em pró! da humanidade egoista e 
brutal. 

O martyrologio do Nazareno, pin­
Lado num colorido tão angustiante, 
nas paginas do Evangelho, será par:i 
todo o sempre, a odysséa mais cruel 

e mais pungente, o epiSodio mais ma­
grstoso, da eterna lucta do bem con­
trn o mal, dn perversidade e do pec­
cado contra a perfeição e a divin­
dade. 

As scenas cheias de sungue e dôr 
dn Paixüo hã.o de perpassar, através 
de todos os seculos, pelas mentes h'tt­
mam1s, incentivando o sentimento da 
piedade, pela evocação da suprema 
humildade e da suprema renuncia. 

Chrlsto no pretorio de Pilatos, ba­
t.ido e humilhado, ferido pela angus­
tia maior do que todas as outras, de-
pois arrastado, ao peso de sua Cruz, 

minante e supremo de su:i. extstencla 
semi-di\·ina e semi-humana. 

E o quadro do seu desfallecimento 
na cruz, por· ser grande ê doloroso, 
constit,úe o mais commoveclor dos es­
iímuios ao arrependimento e ó. con­
versão. 

Porque tem a soberana belleza do 
soffrimento. 

A PROCISSAO DO SENHOR MOR­
TO - Com extraordinaria pompa, 
realiza-se hoje a solenne procissão do 
senhor Morto, que terá. o acompa­
nhamento de todas as corporações 
religiosas da cidade, do sr. arcebispo 
metropolitano, cabido e seminario 
archidiocesano. 

Hontem, houve missa solenne pon­
tifical, e á tarde a cerimonia do "Lava­
pés", notando-se avultado compareci­
mento de fieis em todos os actos. 

Amanhã, ás 5 1/2, haverá missa so-
lenne ontiflcal com a ben o 
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O apparelhamento bellico da 
força Publica do Estado 

(Conclusão da 1• pagina) 

cito como poderiam fazer esse 
serviço sem armas e munições? A 
Constituição entregou aos Estados a 
manutenção da ordem cm seus ter­
ritorios, por melo das suas millclas 
mantidas com os seus proprlos 
recursos, porém o Mlnisterio da 
Guerra baixa instrucções chamando a 
si a competencia de regular o munlcia­
mento das mesmas millcias, e, baseado 
nessas instrucções com a allegaçáo de 
que são antigas , e foram sempre 
observadas, nega a uns Estados e 
a outros concede, como bem lhe parece, 
esse municiamento. Não acha vossa 
excellencia, com o seu espírito arguto, 
que isso seria burlar a lettra e o es­
plrlto da Constituição? Por mais ju­
diciosos que pareçam os argumentos 
expendidos por vossa excellencia, para 
provar a constitucionalidade das mes­
mas instrucções, rogo deixarmos a so­
lução do caso para o poder que a 
Constituição creou com a incumbencia 
de interpretal-a. Elle decidirá, afi­
nal, de que lado está a razão, quando 
fõr chamado pelos interessados a se 
pronunciar. Continúo affirmando que 
o caso de Princeza é simplesmente 
policial e de facil e rapida repressão, 
se não fõra a exploração que o chefe 
dos bandoleiros tem feito com a cor­
respondencia trocada com altas aucto­
ridades da Republica, a impunidade 
para com pessôas residentes nos Esta­
dos vizinhos. occupadas no ostensivo e 
criminoso abastecimento dos can­
gaceiros e afinal t odos os emba­
raços creados ao meu govêrno, 
neste particu~r. Informaram mal 
vossa excellencla quando lhe disse­
ram que a policia combate os 
grupos acoitados em Princeza desde 
fins de fevereiro. Isto, aliás, não tem 
importancia, porque, como já lembrei, 
ha mais de anno os go,êmos da Ba­
h ia e Sergipe combatem "Lampeão n 
e seu grupo sem dominal-os e nem 
por isso essa perseguição deixa de ser 
um caso puramente policial. Desgraça ­
damente. no sul do paiz não se tem 
a noção exacta do que seja o 
cangaço entre nós. Egualmente não 
deixou de ser policial a perse­
guição feita a Antonio Silvino, 
durante dezeseis annos, pelas policias 
di' todos os Estados do nordéste e al­
guI]laS vezes por numerosas forças do 
Exercito Nacional. O tempo, pois, nã'­
lnflúe na caracterização da perturba­
ção da ordem. A verdade é que só 
comecel a tomar providencias contra 
Prlnceza depois de effectuadas as 
.!elçóes e passado todo o perlodo pro­
priamente eleitoral, por motivo que 

O • HABEAS-COIIPIIS• EX·OFFICIO 

Avultam os commentarios. nos meio~ 
forenses desta capital , em tomo i 
concessão do " habeas-corpus " ante­
hontem, pela j ustiça federal , a um 
cidadão detido em flagrante delicto, 
quando acabava de tentar contra a 
vida duma auctori<lade policial, che­
gando a ferir a bala sua ordenança 
Deixando ele apreciar o aspecto moral 
do facto, no que encerra de toleran­
c·in peccaminosa pat a com o paciente, 
apanhado em plena acção delatuos:i 
u,bresáe o dislate juridico da estra­
nha medida . 

Sobre o agente de um crime com­
m um , surprehendido no circulo de 
ferro de um flagrante, cahiram as 
bôas graças de uma justiça que• sP 
vem desvilrtuando a si proprla, e eil-o 
em liberdade, zomban do da intangi ­
bilidade de um dispositivo constitu­
cional que alcança até os deputados 
federaes, dentro da Camara, como no 
caso de Simões Lopes. 

O mais chocante , porém ,nesse epl­
sodlo de ante-hontem, é o confronto 
entre a attitude da jus tiça seccional 
para com o delinquente da tentativa 
de morte caracterizada e para com o 
sr . Luiz de Oliveira, preso na séde da 
Junta porque protestou, na qualidade 
de cidadão, contra a violencla do re­
vi$tamento de quantos alli entravam . 
Desde então e até hoje se encontra 
esse conterraneo recolhido a uma pri­
são mllltar. . . Emquanto que o autor 
do dellcto de ante-hontem, persona 
grata do heracllsmo encampador dos 
" habeas-corpus " federaes, teve a 
sua ordem miraculosa e exotlca, para 
ficar solto e livre, mal se acabava de 
tomar o depoimento das testemunhas 
do seu fialfl'ante . .. 

Não temos mais a ingenuidade de 

vosso. excellencia logo alcançará. An· 
tes, limitei-me a mandar guarnecer 
os municípios clrcumvlzinhos á refe­
rida cidade, no intuito de evitar que 
os bandoleiros os invadissem e se der­
ramassem pelo valle do Piancó ou 
pelos Carirys, como ameaçavam. Já 
foram expulsos das localidades ante· 
riormente apontadas, não se deven­
do, entretanto, confundir Patos e Ala­
gôa Nova, povoados de Princeza, com 
os municípios dos mesmos nomes. 
A demora do ataque a Princeza só 
póde revelar prudencia e sentimen­
tos humanos do meu govêrno, evi­
tando maiores encargos para o Esta­
do e poupando vidas preciosas. 

Informaram mal ainda a vossa excel­
Jencia quando disseram que em Prln­
ceza existem creanças, mulheres e 
pessôas inermes alheias a conten­
das partidarias. Verdadeira que fôs­
se tal informação, ainda assim o 
facto não seria motivo, como melhor 
sabe vossa excellencia, para impedir a 
tomada de reducto inimigo. Além 
disto vinha ella bem justificar a de­
mora da acção da nossa policia. O 
que se sabe aqui de fonte segura é que 
aque1'a cidade está convertida num 
antro de bandidos. O commercio está 
fechado e as familias fugiram. To· 
dos os habitantes inuteis para a lucta 
dalli se retiraram desde muito. Não 
sabia. r . ministro. que para atacar e 
dominar grupos de malfeitores apossa­
dos de parte do territorio de município 
do Estado era necessarlo mandado 
judicial Sinceramente, devo con!es· 
sar que não estou apparelhado desse 
mandado. Voltando, porém, ao caso 
da nossa policia não poder ser consi­
àerada força auxiliar, pelo faoto de 
não e tar sendo commandada por 
official do Exercito que tenha curso 
de aperfeiçoamento, embora tal exi­
gencia não conste, impliclta. ou expli­
citamente, do accôrdo assignado com 
esse Ministerio ou de algum acto addi­
tivo ao mesmo, mas, querendo atten­
del-a , venho rogar a vossa excellencia 
pôr á disposição do meu govêrno, para 
servir como commandante da força pu­
blica, o tenente-coronel Aristarcho 
Pessôa Cavalcanti de Albuquerque. 
Satisfeita. assim, essa exigencia a 
mais, só agora reclamada, espero que 
vossa excellencia não tardará em 
aitender a permissão pedida para re­
ceber as armas e munições de que ca­
rece a Força Publica. Attenclosas sau­
dações. - (assig.) João Pessôa, presi­
dente do Estado." 

(Reproduzido, por ter sahldo com 
incorrecções) . 

clamar com vehemencia estentorica 
contra semelhantes iniquidades . 

E se fü,amos um contraste tão vivo 
P confrangedor, é para deixar nestas 
columnas, um i,lgnal palpitante dos 
tempo em que no agitamos . 

~~~-[xJ~-- ~ 

Uma embaixada dos ba­
rlzareis deste anuo da Aca­
demia de Com.meuio dt' 
Pe111ambuco chegará d 

Para ftJ,ba amanhã 

Viajando pelo horario da "Great 
Westem ", chegará, amanhll., a esta ca­
pital, a Embaixada dos bachareis dP 
1930, da tradlclll>nal Academia dC' 
Commercio de Pernambuco, que vêm 
visitar o preclaro presidente João 
Pessôa, para communicar-lhc oftl­
c.ialmente que dellberaram Incluir 
seu retrato no quadro de formatura da 
turma. 

Os membros que a compõem são 
os seguintes bacharelandos : 

Abdon da Costa Andrade Pimentel, 
parahybano de nascimento e de co -
ração. Commerclante em Recife, gosa 
de muita estima no seio dos seus col­
legas de turma e da mocldad" 
da sua escola. Foi um dos mais ar­
dentes defensores da causa liberal da 
Academia e nella tomou parte sa­
liente. Vem chefiando a embaixada. 

Alberto Theophllo Braga, pemam­
tlucano, joven professor do Lyceu de 
Pernambuco, sub-secretario da Aca­
demia, cultor das letras, é presidente 
do Gremio Lltterario Pedro de Fran­
ça, sendo um dos directores da Asso­
ciação dos Empregados no Commer­
cio de Pernambuco. Contador diplo­
mado pela Academia., foi o orado1· 

IA mashorca dos cangaceiros 
!capitaneados por José Pereira 
1 
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TEIXEIRA, 17 - (Do enviado es­
pecial d'"A União"): Acabo de ouvir 
o tenente Manuel Benic!Qt sobre o 
ataque de Immaculada, occorrido a 29 
do mez passado. 

Informou-me o destemido official 
que tomaram parte no ataque, 50 can­
gaceiros, chefiados por elementos dos 
Dantas. 

Após 3 horas de fôgo carrndo, os 
bandidos fugiram o.tropel1adamente, 
deL'<cando um morto e conduzindo di­
versos feridos. 

Commanclou a defesa o sargento 
Severino Barros. 

A proposito de um tiroteio havido 
no povoado Chã de Areia, do muni­
clpio de Teixeira, esclareceu-nos o en­
trevistado: 

- No dia 6 uma força commanda­
da pelo sargento Arnaud, ao penetrar 
no referido povoado foi recebida a 
bala por um grupo de bandoleiros, 
não sabemos dirigidos por quem . 

A policia immcdlatamente atacou os 
faccinoras que pouco tempo resistiram 
ao ímpeto dos nossos soldados, aban­
donando o campo. 

I 
dia a dia 111c sente mais convencido da 
vlctoria do presidente J oão Pessôa 
contra os inimigos da lei. 

Percorri o.s posições estrategicas oc­
cupadas pelos nossos soldados nesta 
villa. 

As obras de defesa e os serviços or­
ganizados de abastecimento, tornaram 
as portas desta localidade verdadeira­
mente intransponíveis para as hor­
das de assassinos e ladrões chefiados 
pelos traidores José Pereira e Duarte 
Dantas . (A União). 

TEIXEIRA, 17 (Do envia-
do especial d"' A União") - Ne­
nhuma procedencla existe a respeito 
das Informações tendenciosas dos nos­
sos adversarlos, sobre o procedimen­
to da policia em Teixeira . 

Ouvi diversas pessõas, as quaes são 
unanimes em affi'rmar a lnveracldade 
das noticias . 

o destacamento sob o commando 
do tenente Manuel Benicio tem-se 
conduzido com inquebrantavel dis­
ciplina. 

O referido oftlcial declarou-me que 
punirá disciplinarmente qualquer fal­
ta dos soldJ.dos. 

pecial d"' A União ") - Contlnúam 
os ulttmos aprestos para o ataque a 
Princeza, que se realizará nestes pou­
cos d1as. 

O tenente Ascendino Feitosa j á 
partiu de P iancó, a fim de tomar po­
sição, para um ataque slmultaneo . 

O estado maior das forças é o me­
lhor possivel, notando-se grande an­
siedade por part.e da soldadêsca. 

Os cangaceiros de J osé Pereira, sl>­
i;undo as noticias aqui correntes, têm 
desertado em grande numero. tA 
União). 

TEIXEIRA, 17 - (Do nosso envia­
do especial) - Informações proven i­
entes de Immaculada dizem que os 
cangaceiros estão a se approxlmar 
daquella localidade, visando retomai­
ª· por ser de grande significação es­
trategica. 

Entretanto, taes informações vão 
com a devida reserva, por não poder­
mos saber ao certo as suas origens. 
IA UJúáo). 

IA negativa do governador' 
Estacio Coimbra 

Sobre a rampanha disse-me o te­
nente Benicio que vae proseguindo 
optlmamente sendo as melhores pos­
siveis as disposições das tropas le­
gaes, adiantando que, pessoalmente. 
está prompto, podendo, sómente o seu 

' contingente, enfrentar com vantagem 

1

400 bandidos. 
o brioso militar assegurou-me que 

O Diario Carioca, em sua edição de 
ante-hontem, chegada pelo correto. 
aereo, estampa a seguinte e incilliva 
correspondencia de São Paulo, a pro­
posito da attltude do governador Es­
tacio Coimbra, negando permissão ás 
forças parahybanas para uma ligeira 

l 
passagem em territorio pernambuca­
no, no sentido de fechar o cerco de 

TEIXEIRA, 17 - <Do enviado es- Prlnceza : 

As familias aqui existentes louvam 
sem reservas a attltude correcta e 
disctplinacta do destacamento. (A 
União} . 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

I O lornaeimenlo de armas 
e munições do Rio Grande 

do Sul á Paral,yl,a 
---------- -
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s,·. Get11lit1 1r111·g11s 
BARRETO LEITE Filho 

\Enviado rspeclal d'O JORNAL e 
do " Diario tl::t Noite" ao Rio G . do 
sull . 

PORTO ALEGRE, 14 - (Pelo cor­
reio acreo) - Pelos tclegrammas que 
os jornaes daqui têm publicad') rela­
tivamente ií situação na Parahybn 
soube que circula por ahi a noticia 
de que o sr . João Pessõa pedin armai; 
e munições aos govêrnos de Minas e 
de Rio Grande do Sul, a fim de de­
bellar o levante do cangaço que per­
turba a ordem publica naquclle Es­
tado . Esses telegrammas dão entre­
tanto o facto como tendo occorrid0 
ultimamente e accrescentam que os 
govêrnos consultados pediram a res­
P<'ito licença ao Exeuitivo Federal, 
sendo-lhes negada . 

Procurei apurar o que havia de 
verdade sobre a questão Averiguei 
que nestas ultimas semanas nenhum 
ped1do dessa natureza foi feito pelo 
sr . João Pessôa pelo menos ao Rio 
Grande do Sul. Realmente, houve 
por parte do governador parahybano 
um appello ao govílrno gaúcho, mas 
foi quando ainda o occupava o sr. Os­
waldo Aranha, ha, portanto va1ias 
semanas. O presidente interino du 
Estado de posse daquella solicitação 
consultou a respeito o general Gil de 
Almeida, commandante da 3.• Re~ião 
Militar mostrando-lhe a conven!en ­
cia de ser attendido o presidente da 
Parahyba, que se achava a braços 
com uma desordem da qual poderiam 
talvez se gerar graves perturba('ÕC'S 
da tranquillldade nacional, principal­
mente em um momento como este , 
de tamanha. Inquietação de espíritos. 
A sun consulta fundava-!le no mais 

da sua turma Occupa este nnno, 
identico lor,ar na tiurma de bacha­
rels, sendo, também, o orador dn cm­
balY.ada. 

Euclydcs Marcof'. Gonçalves, prr 
narobucano . Ê também contador di ­
plomado e, no commerclo de Recife, 
occupa togar de relevo Ê um do3 
mais .,ym)Jathlzados musicistas do seu 
Estado, tendo dado á estampa varlaM 
producções, ora com letra sua, ora 
do seu collega Theophllo Braga. Mul­
to estimado no selo dos seus collegas, 
a sua opinião é acatada, com enthu­
slasmo. 

Antonio Co1Teia Lima, parahybano, 
liberal enthu.siastlco, chefiou, com 
outros collegas, a campanha na Aca­
demia de Commercio, onde a sua pa­
lavra se fez ouvir. Mesmo funcclona­
rio de uma empresa dlrectamente li­
gada ao govêrno, não se lntlbiou, não 
temeu qualquer vindlcta. :Paz parte 
do Centro A.cademlco, como os ou­
tros tres collegas. Ê um parahybano 
que crê na sua terra e na sua sente. 

:::incero desejo manifestado pelo sr . 
Oswaldo Aranha de evitar o alastra­
mento daquelln lucta, interessado 
como está o Rio Grande do Sul em 
manter a paz no paiz . 

Mas apesar dessa elevação de pro­
positos, na qual evidentemente de,·e­
ria collaborar o presidente da Repu­
blica, i;e realmente, como proclum::t, 
almeja evitar qualquer alt.ero.ç5.o da 
crdem publica neste delicado instan­
te ela vida nacional, o sr. Oswaldo 
Aranha recebeu da sua consulta um:i 
resposta laconica, na qual o govêrno 
federal se limitava a lleclarar textu­
fllmente que consideraria como um 
acto inamlstoso uma remessa de ar­
mas ou munições elo Rio Grande do 
Sul á Parahyba 
UM INFORME DO 'R . OSWAl,DO 

ARANHA 
Ao entregar o govlirno ao sr . Getulio 

Vargas o sr . Oswaldo Aranha deu-lhe 
coutas dessas oc.correncias e manifes­
tou-lhe a sua opinião no informe QU ' 
t.ransmit.to a seguir . 

"I - o dever que têm os Estados da 
União de manter a ordem material 
nos respectivos territorios implica o 
àlreito ou poder de organizar as suas 
policias e de provei-as dos meios in­
dispensaveis , necessarios, para que 
possam cllns ter efficiencia . 1 Const . 
Fed., art . 65, ~ :.!.">. 

- Corollario desSt> direito é o de 
adquirirem o:; Estados, no palz ou fóra 
d~lle, onclr e como poderem ns armas 
e munições para equiparem regulAr­
mente suas forças pollciaes . 

E~se direito nunca se recusou ás an 
t lgas provincins. no Imperlo; e, no re­
pimc,n republicano, têm-no os Estad~s 
cxrrcido ampla e patificamentc , como 
ningm;m drsconl1erc. 
A ORDEM 1. TER.',\ DOS ESTADOS 

II - O poder cir se i;o,·('rnarem cs 
E~l,ltl r:; dentro dns nor mas constitu­
ionues, com e unica limltaçiio pc;· 

esLas imposta, seria puramente nomi ­
nal, se o <·xerciCh> do dever prlmari0 

ek:mcnlar dt' 1:urant1rem o ord('lll r 
., sf'(flll anr;a dcs dirdtos aos habitan ­
tes de seus terrltorlos , dever inhcréll­
to á sua flnalldude, pudesse ser fi ,, . 
callzado, estivesse condicionado á per­
missão, ao " placet" do governo fe­
deral . 

Na faculdade de permittlr se acha 
hnpllclta a de negar ou prohlbh· . 

Seria repugnante a todos os prin­
ciplos organlcos do reglmen represen­
tativo, digo reglmen federativo, attri­
buir ao govêrno da União essa intro· 
missão na. vida dos Estados. quando 
e evidentemente esses prlnclplos ge­
raram o canoa fundamental de que á 
União sómente cabem os poderes que 
lhe fóram delegados no estatuto de 24 
de fevereiro; e em nenhuma da..<i 
clausulas desse estatuto, de leve si­
quer, se acha reservada á União a 
faculdade de Interferir por aquella 
tórma nn actlvidadc admhüstratlva 
do.; seus membros. - Oarlos Maxi· 

miliano, Commcntarlos, 3.• edição, 
n . 408. 

Não é demais relembrar o concei­
to lapidar de J . Barba.lho attinent<' 
ó. materia: 

- A União nada póde fóra da C'on · 
stítuição; os Estados só não pódem 
o que for contra a Constituição, 
(Commentarios, artigo 63.) . 

Como consequencla destas consi­
derações, penso : 

a) - que um Estado póde forne­
cer, constitucionalmente, armas e mu­
nições a outro Estado que as solicite. 
destinadas ao serviço publico da re­
pressão de bandoleiros e criminoso 
que infestem o seu territorio e con · 
Lurbem a paz e a tranqulllidadc dos 
habitantes . 

b) - que essa coadjuvação do Es­
t'1Clo não está condlctonadn á auto­
rização prévia do govêmo federal. 

FORNECIMENTO DE ARMA, 
O pedido de armas, e o forneci­

mento dellas, são actos que o Esta­
dos podem praticar li'vremente; pois 
se conformam com o espírito da Con­
stltul('ão de 24 de fevereiro e oom 
índole do reglmen federativo que eua 
instituiu. 

o ,·eto do govêrno da União po­
dtria criar as consequenc1as maL<; 
graves, so.lient'ando-se a de lntorper­
cer a acção do Estado a ponto de tor­
nai -o impotente para manter a or­
dem em seu territôrlo entregando-o 
ás incursões de bandoleiros e c11mi­
nosos . 

Quando o Estado chega se a. esta 
sltu('ão precaria resfar-Ihe-la l!IO!ici· 
tar a Intervenção federal ". 

(0 Jornal, do Rio, ('dição do dia 16) 

----1: 1-----

A ATTlfUDE I Df MINAS 

Após tantos mezes de continua agl­
t ,;ão partidarla o povo brasileiro 
como que déscança . 

Os dias de febricitante ardor poll­
tiro, podemos mesmo dizer de palxão 
extremada, de accesa luct.a entre as 
pareia !idades se extinguiram. Mas, 
isw não exprime de maneira nenhu­
ma que o sentimento que então ani­
mava esse mesmo povo deixe de C'Xis­
t.ir com a mesma vibratlbllldade . 

Nem a recuada de alguns teve como 
effeito arrefecer o enthusiasmo do.<; 
que não se deixam conduzir por ho­
mens e sim por ldéus Es~as não mor­
renio jamais. 

Ainu:i n-.or:i . o ~r . Arthur Bernar­
tlu; qu" ,. ,·o:i de Minas que se le­
' antn, <lcclara que a terra das altl­
v:is montanhas não fará transacções 
t'm torno do~ princípios da Alllança 
Liberal. Nilo entrarií em accõrdos, o 
que vnlt' nffirnun que a campanha 
prorc::;ut' sem desfa!!ccimentos e sem 
vacillações tendo á frente a figura 
desse fascinante Andrada que ainda 
faz na geração de politlcos de agora 
o fulgor da historia brasileira. 

Advlnhando, porém, a descrença 
que já se Infiltrou no pensamento 
dos derrotistas, o sr . Arthur Bernar­
des nas suas declarações á imprensa, 
diz que quem puzer duvidas sobre a 
acção da invicta Minas, espere pela 
opportunidade que ha de chegar. 

Nessas palavras o ex-presidente re­
:mme toda o heroísmo das alterosas, 
elo seu povo que ha de ser um dos 
mais poderosos fautores da formação 
da nova Republica, como foi da nos­
sa nacionalidade. 
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~~~--~~~--~----------------------------------~~ 
MUNICIPIO DE SOUZA 
Lei n. 48, de 30 de dezembro da 1929 

(Conclusão) 
N. 104 - Para ser talhador 

de carne 
N. 105 - Para bilhete de 

loteria, vendedor ambu­
bulante 

N. 106 - Para caderneta 
de loteria, agencia 

N. 107 - Para ter escripto­
rio de commissão e con -
consignação . 

N. 108 - Para vender arti­
gos carnavalescos 

N. 109 - Para ter movela-
ria . 

N. 110 - Para vender arti­
gos a prestação 

N. 111 - Para vender fa­
zendas em córte, am -
bulante 

N. 112 - Para victrolas, 
discos e agulhas, para 
vender . 

N. 113 - Para comprar cera 
de carnaúba 

N. 114 - Para qualquer 
cousa não especificada 
neste paragrapho 

PARAGRAPHO 2.º 

Imposto de feira 

N. 1 - Por volume de fa­
rinha de mandioca, mi­
lho, arroz com casca e 
feijão 

N. 2 - Por volume de pei­
xes, fructas e raízes le­
guminosas 

N. 3 - Por volume de ras­
paduras 

N. 4 - Por volume de café, 
assucar, bacalhau. fu­
mo, xarque e arroz pi­
lado 

N. 5 - Por volume de re­
des, coronas e outras 
obras de couro 

N. 6 - Por banco de fazen­
das, sendo licenceado 

N 7 - Por banco de fazen­
. das, não sendo lícen­

ceado 
N. 8 - Por banco de fazen­

das, ferraiens, miude­
zas, chapeos, calçados, 
estivas, sendo licen­
ceado 

N. 9 - Por banco de fazen­
das, ferragens, miu­
dezas, chapéos, calça­
dos, estivas, não sendo 
licenceado 

N. 10 - Por volume de café 
Oll OSSOS 

N. 11 - Por volume de 
obras de flandres 

N 12 - Por volume de por­
ta, caibros, ripas, cai­
xas. malas, esteiras, 
chapéos de palha, uru­
pcmas 

N. 13 - Por volume de meio 
de solla 

N. 14 - Por volume de cou­
ro curtido 

N. 15 - Por venda ou tro­
ca de animal, na feira, 
cada um 

N. 16 - Por venda de an­
coreta ou garrafão de 
11guardente 

N. 17 - Por volume de cor­
da 

N. 18 - Por chão de facas, 
cortadeiras, foices, ma­
chados, roçarleiras 

N 19 - Por cada albarda 
para cangalha 

N 20 - Por caixão de sal 
e outros generos não 
especificados 

N 21 - Por chão de louça 
de barro 

N 22 - Por uma cuia alu­
gada para feira 

N. 23 - Por um litro alu­
gado para feira 

N. 24 - Por vendedor de 
livros, ambulante ou 
banca 

N 25 - Por volume de ge­
ncro~ ou productos não 

20$000 

20$000 

15$000 

50$000 

20$000 

30$000 

20$000 

30$000 

20$000 

20$000 

10$000 

$300 

$400 

$400 

1$000 

2$000 

2$000 

10$000 

2$000 

4$000 

$600 

1$000 

$500 

$600 

$200 

~ººº 
1$000 

$200 

$700 

$200 

$300 

$500 

$500 

200 

2$000 

especificados $500 

NOTA: - As mercadorias de ar­
mazens, que fôrem expostas na feira, 
ficarão sujeitas ao pagamento de 
chão, conforme a sua especie. 

PARAGRAPHO 3. 0 

Decima das povoações 

N. 1 - Por cada uma casa 
nas povoações, de ti­
jollo 

N. 2 - Por cada uma casa 
nas povoações, de taipa 

N. 3 - Por cada uma casa 
nas povoações de palha 

N. 4 - Por cada uma casa 
nas fazendas, de tljollo 

N. 5 - Por cada uma casa 
nas fazendas, de taipa 

N. 6 - Por cada uma casa 
nas fazendas, de palha 

PARAGRAPHO 4. 0 

5$000 

3$000 

1$500 

6$000 

3$000 

1$500 . 

Registro de entrada e sahtda 
mercadorias 

de 

1.• PARTE 

Da:s entradas 

N. 1 - Por caminhão de 
fructas vindo de outro 
munlciplo 10$000 

N. 2-Por volume de farinha 
de mandioca, feijão, 
milho, arroz com casca e 
cal $200 

N. 3 - Por volume de ras-
paduras, peixes, fructas 
e raízes leguminosas $400 

N. 4 - Por volume de fa-
rinha de trigo $500 

N. 5 - Por volume de arroz 
pilado, assucar, sal, xar-
que, bacalháo $400 

N. 6 - Por volume de lou-
ça, ferragens, vidros, 
arame até 75 kilos 1$000 

N. 7 - Por caixão de sabão, 
sóda caustica, bebidas, 
gazolina, kerozene e oleo 
mineral $500 

N. 8 - Por volume de cai­
bros, ripas, pranchas, ja­
nellas, chapéos de pa­
lha, malas, urupemas, 
esteiras, meios de sola $500 

.'.. 9 - Por volume de café 
e mercadorias diversas 1$000 

N. 10 - Por volume de te­
cidos, miudezas, perfu­
marias, chapéos, calça­
dos, medicamentos, ci­
garros, charutos e phos-
phoros até 75 kilos 1$500 

N. 11 - Por ))arrica de ci­
mento, volume de redes 
e obras de couro 1$500 

N. 12 - Por cada volume de 
mercadorias não espe-
cificadas nesta parte 1$000 

N. 13 - Por ancoreta de 
aguardente 1$500 

NOTA: - O contribuinte pagará. 
1J excesso de cada volume acima men­
cionados ua proporção de 75 kllos . 

2.• PARTE 

Das sahicuui 

N. 1 - Por volume de cou­
ro de gado, pelles di­
versas, cêra de carnaú­
ba, queijos e sola 

N. 2 - Por volume de ras­
paduras, farinha, milho, 
feijão, arroz e outros 
cereaes 

N. 3 - Por volume de ca­
roço de algodão, semen­
te de oitlcica e cal 

N. 4 - Por volume de car­
ne e peixe 

N . 5 - Por cada volume de 
generos e productos não 
especificados 

N. 6 - Por cada animal ca­
vallar, vaccum, muar do 

1$500 

1$000 

$200 

1$000 

$200 

munlciplo ou nellc re­
feito 

PARAGRAPHO 5. 0 

Gado abatido 
N. 1 - Por cada uma rez 

abatida para açougue 

1$000 1 

da cidade tSOOO 
N. 2 - Por cada uma rez 

abatida para as povoa-
ções 3$000 

N. 3 - Por cada um suíno 2$000 
N. 4 - Por cada um lanl-

gero ou caprino $500 
PARAGRAPHO 6. 0 

A!/ertção 
N. 1 - Por cada uma ba­

lança de estabelecimen-
to, de 2f, kilos 5$000 

N. 2 - Por cada uma ba­
lança de estabelecimen-
to, de mais de 25 kilos 10$000 

N. 3 - Por cada metro de 
estabelecimento com-
mercial 10$000 

N. 4 - Por .veso de estabe-
lecimento commerclal 5$000 

N. 5 - Por medida avulsa 1$000 
NOTA: - A atrerição de pesos e 

medidas dos estabelecimentos será. 
procedida no mez de janeiro, sendo 
a dos machinismos de descaroçar al­
godão no mez de Julho. Se um esta­
belecimento possuir mais de um me­
tro ou balança pagará a taxa inte­
gral de um, e os demais a metade, 
salvo quando houver uma balança 
grande e uma pequeQ.a, servindo para 
ramos de negocios dlfferentes, que 
pagarão a taxa Integral. 

PARAGRAPHO 8. 0 

Patrimonto 
P ARAORAPHO 9. 0 

Imposto sobre vehtculos 
N. 1 - Por uma placa de 

automovel ou auto-ca­
minhão 

N. 2 - Por uma placa de 
carroça ou carro 

N. 3 - Por uma placa de 
bicycleta 

N. 4 - Por uma placa de 
motocycleta 

PARAGRAPHO 10. 0 

Matriculas 
N. 1 - De automovel ou 

carro de aluguel 
N. 2 - De auto-caminhão 
N. 3 - De automovel ou 

auto-caminhão particu­
lar 

N. 4 - conductor de auto­
mô'vel ou auto-cami­
nhão 

N. 5 - De carroça de frete 
PARAGRAPHO 11. 0 

Dizimo de lavoura 
N. 1 - De cada agricultor 

de 1.• classe 
N. 2 - De cada agricultor 

de 2.• classe 
N. 3 - De cada agricultor 

de 3.• classe 
N. 4 - De cada agricultor 

de 4.• classe 
PARAGRAPHO 12. 0 

Rendas diversas 
N. 1 - Sobre a arrecada­

ção de lanigero e ca­
prino 

N. 2 - Por titulo de em­
pregado municipal 

N. 3 - Por licença conce­
dida, a empregado mu­
nicipal 

N. 4 - Por registro de qual­
quer natureza 

N. 5 - Por carta de arre­
matação 

N. 6 - Por registro de ferro 
N. 7 - Por cada uma casa 

que não tiver platiban­
da na cidade e cm S. 
José d'Alagôa Tapada 

N. 8 - Por bens de evento 
N. 9 - Por placa de ganh .. -

dor e engraxate 
N. 10 - Por infracção mu­

nicipal 50% pela falta 
de pagamento no prazo 
determinado por lei 

N. 11 - Por sepultura ou 
cova no cemiterio pu­
blico 

N. 12 - Por sepultura ou 
cova em caixão 

N. 13 - Por sepultura ou 
cova em carneiro 

15$000 

5$000 

2$000 

5$000 

50$000 
50$000 

30$000 

10$000 
20$000 

30$000 

20$000 

10$000 

5$000 

10% 

2$000 

2$000 

2$000 

2$000 
5 000 

2$000 
s 

2$000 

$ 

2$500 

5$000 

r:;g·y·N·õiCATõ •• êõ·N·ô·ô·q··t·1·ôI~~.. : Jff5~~~~~l:~~ 
! LINDA. DO llO&TB ( Horario semanal) fi~~en~Ttc1:~0 çim P~~~ 

5$000 

2$000 

I tro municlplo 
: IDA: l'arnoa do Ri o quarta-feira 6,00:!::or,• PARAGRAPHO 13 .º 

de V1ctotla 9,l!I • Dtvida activa 
; • Caravellae - • 1 1,30 • 

4$000 

O • Belmonte - 13, 15 • DISPOSIÇÕES GERAES 
• • llbéoa • 14,30 • Art. 4.0 - Além dos impostos con-

I B .,f qull\ta feira 6 00 st.e.ntes dos paragraphos anteriores, • a a - , 
A jú 8 45 será cobrada a taxa addlclonal de .... raca • · - d l to d .., ~ Maceió to,30 • 10%, com excepçao o mpos e 

: producçáo de algodão, contribuição 
O • • Recife • 12,30 • esta destinada para conservação e 

• Parabyba - • 13 30 • construcçáo de estradas de rodagem, 

i C.:hegada a Nat~I 14,30 • mantidas pelo Estado, devendo a re-
, ·01,TA I Part1cla de Natal domingo 6,00 ferida contribuição ser recolhida men-

• Parahyba I• 7,IS • salmente aos cofres da Mesa de Ren-
• • Recife • 8,15 • das desta cidade. 

• Maceió • 10,15 Art. 6.0 - Os proprietarlos desta 
' 12 00 cidade e das povoações do municlpio 

• AraCdjU • • • serão obrigados a calar os referidos 
> • Bahia segunda-feira 6,00 • predlos entre os mezes de novembro 

llbéos l• 7,45 e dezembro de cada anno, sob pena 
• Belmonte - 9,00 de multa de 10$000 a 20$000. 

• • Caravcllaa- 10,46 • Art. 6." - Os proprletarlos são 
• • Victoria • 13,00 • obrigados a roçar as estradas e ca-

Chreada ao RI o • 16.00 • mlnhos em suas propriedades em me­
zes de maio a setembro de cada anno. Fm bf!açàn com o horarw da linha do sul, Rio-Portt1-Altl(rt, 11• § unlco _ os lnfractores !ncorre-

stxfnf,ira.-Passagens, carga e correspo,idtncla, para Natal, nti ds 10 rão na multa de 10$000 a 30$000. 
hnras de q11inla-fer,a; para o sul, até ás 17 horas do saibl'do.jl Art. 7.o - Os tlscaes serão obriga-

• P f 1 t · f Õ t t f dos a rever os pesos e medidas nos I ara ma s comp e as m ormaç es, ra ar na agenc a dias de feira, multando os mercado-

Com panhla Commercio e lndustrJa Kroncka ~~~ ~~drci~i ep~~~~s rer~n:dº~~contra-

----~-

e rubricado pelo prefeito ou por 
quem elle auctorizar. 

Art. 9.0 
- Os impostos do para­

grapho 1.0 do art. 3.0 e do num_ero 
I do paragrapho 12.0 do mesmo artigo, 
serão cobrados de janeiro a março; 
findo este prazo só serão recebidos 
com 50% de multa. 

Art. 10.0 - Fica o prefeito auctori­
zado. 1.0

) - A subvencionar escolas 
particulares, cuja frequencia exce­
da de 15 alumnos, de accôrdo com 
a verba votada. 2.•) - A crear e sup. 
prlmir escolas rudimentares el\.1 S. 
José d'Alagôa Tapada, S . Francisco, 
Apparecida e Santa Cruz e uma es­
cola nocturna na cidade, de accôrdo 
com a verba vota<1a. 3.•) - A expe­
dir os regulamentos e instruções q~e 
fôrem precisos á exacta arrecadaçao 
e fiscalização das rendas municipaes 
e bem assim por hasta pubilca os 
impostos de chão de feira, dizimo de 
miunças, lavouras etc. 4.0

) - A ap­
plicar o saldo existente do or9amento 
anterior no pagamento da d1v1da pas­
siva. 

Art . 11.0 
- Fica o prefeito au,cto­

rlzado a só lançar mão do imposto 
de producção de algodão, constante 
do n. 14 do paragrapho 12.º para as 
despezas de luz da cidade. podendo, 
entretanto, servir-se do excesso em 

estradas de rodagem ou outras obras 
de utilidade publica. 

Art. 12.• - Fica o poder executivo 
municipal auctorizado a providenciar 
sobre o nivelamento das calçadas, 
frentes, travessas de casas e de ruas 
da cidade, arrasamentos de predios 
arruinados e outros quaesquer que 
estejam fóra do alinhamento das 
ruas, bem como sobre a retirada de 
cercas, nas travessas e quintaes de 
casa, cujos fundos dêm para outras 
ruas. 

Art. 13.0 
- Revogam-se as disposi­

ções em contrario. 
Mando, portanto, a todas as aucto­

ridades a quem o conhecimento e ex­
ecução da presente lei pertencer, que 
a. cumpram e faça cumprir tão intei­
ramente como nella se contém. 

O secretario da PrefeJtura a faça 
imprimir, publicar e correr. 

Gabinete da Prefeitura de Souza, 
em 30 de dezembro de 1929 . 

Raymundo Pires Braga, 
prefeito. 

Foi publicada nesta secretaria da 
Prefeitura, em 30 de dezembro de 
1929. 

Virgílio Pinto d' Aragão, 
secretario. 

• • e r..-• ••-••-:ti1u-21111-•e11S1hE!lllll&m':XMlll--"llllllldl'·•-•-•••••• 

Dr. SILVINO P. · DE A.-?AUJO 

V.ORONOf f BRASILtlRO 
Rejuvenesce a mulher sem operações.· 

Os 12 e 1_1 ;2 milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

porque o dr, Siivino Pacheco de Araújo 
brasileiro, como o grande scientista russo, 
com o seu maravilhoso preparado 
•fLUXO·SEDATINA•, o rejuvenes­
cimento da mulber, fazendo desappa 
recer milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dôres mensaes, acalman­
do, regularisando e vttalisando os 
eeu3 orgãos, facilitando os partos, 
sem dôres, cujo perigo tanto aterro­
risa a mulher. 

..!minenle 
também 

E' um preparado de real valor, 
que ee recommenda aos exmos. srs. 
medicos e parteiras, como agente 
calmante e regulador das funcçõe! 
femininas. 

Está sendo usado diariamente noi 
driocipaea hospitaee, ootadamen11: 
nas maternidades, casas de saúde du 
Ri. de Janeiro e São Paulo. 

.. ----·-- __ ,,_ -- .. 
OESCOBERTAoo SABIO 6ERCK AS MARAVILHAS OOJ 

~r~\',1
,&P1 .. a11r1f 

J fUJIOA~Ot 
QPICIA\Õl~ '-HÍQM j 

i7~~~\ t'~1~~~!t.C' .. \ 
m:tJ.~~tNklÓ() 

I 
Pl)TU• 1,\ 
n "10>\ •I V~QI l! ~ 

l,ur,o.AS, Ôl r tQ A\ 

VAl!IZES. FISTULAS E Hf.M :l~RllJOl·:5 
HlllHO CON 20 MINO!,~! Ctlllt>II, l 

CURAM-!>l:EM OITO 01,·, 
'VENOE·SE EM TOOA •·.!<•l·, 

81SMUTHO 

Famos asformulas do 
sabio BERCK 

FISTOL N. 
Uc•11~0 n. 1.0,,,. do D. N. 1. ,. 

(14 - 11-11;::) 

as VHlna, Hemorrbolde!, ferida 
h1tulH, mesmo com 20 annot d1 
chroalcu, cnram-8e em J>OtlCOI 
dlaa. 0 Fl8TOI., N. 1 i a 
lnuiot111 formula do sablo BERCK 
:onhecld11 por todos os opcrado­
r cs cio mundo. Qualqner ferida 
or., Cttplnba bravo estlniru~ea em 
dol~ ou tree dtu. Nu ferld11 
dae tnguas por operaçôf:11 de ort, 
2ern 2allka ou tymphatblca em 
tvearo~ de oltn dlOB estará fechada. 
Na~ hrmorrhotdee faz effelto com 
a prlmrlre appllca,;ão. Uma lata 
telíi Correio, 7$000. - A' venda 
.. aa drog-ariae e no deposltarto, AI, 

laode~a, Q5 - Rio de Jaoc:tro. AR Hy • Art. 8.o - A cobrança de todos os R1J:i 5 de Agosto, 50 - P A Bn Impostos da presente let será. feita 
~ Jf~~~~~~~~~~~~~!!~!!~!!~!!~!!!!!!!t!:!!t!:!!t!::l:ttl:l:ttl:l.l.m~eid~la~n~te""-r~e~çiib~oe>__~!m~p~r~~s~s~·o1,.___~n~u~m~e~r~a~d~ot__l~":ll!Bl!!!!!!!~~ll!'llll!r:l!~ll!llllll=si'ill!!!l!:!lill'lllt'!lllõ'lll!111:ot,.,1"1111.:r.1.11111'1111'l~,.-s;. ,_,_ 
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A NOVA PARAHYBA 
b 9 - R UA MACIEL PL~HElllO - 2 ~ ti 

!f. W AQUIIII & CIA. 

Teciàos, miudezas, perfumarias e 
brinquedos para criança@. 

Recebeu um collossal sortimento de 
meias para senhoras 

tão barato que só se vendo. 

VISITEM "A NOVA PARAHVBA" 

AGUA DE ;coLONIA 
Usem de p refcrencia : Damlna, Per ­

petua e Victoria. 
Conjuncto ideal de perfumes supe · 

riores. Vendem Araújo & Moura c 
todas as casas de 1 • ordem. 

Raa M1ol1I Plab1lra, SOS - . PHlDUl 

lose Justino Fi/h1, 
l,espachant4' estadual - Cornmluões, 

E:~cpresentaçõca, Consignações e 
~ Conta proprlL. 

os CIGARROS 

DO IS ÃMIGOS 
N A O TD~ f': M R I V ., e s 

E :X: P E R. X :iv..t jE N" T E ~ 

FABRICAÇÃO DE C~PAS 

Casa ltosenthal 

Vendas a creaito 
Preços especiaes para 

revendedores 
Rua: Uaclel Pluhc lro, •6&:j 

CHALET - Vende-se o d,J n. 
t 138 á rua do <Jentenarlo, Ilha do 

Bispo, com bôas acommodações, 
cacimba e gra nde quintal com 
fructeiras. A tra ta r com N. St-r· 
ráo, n este Jornal. 

GE1"EBR& ! Só de Oulmariea 
A melhor e , mais preferida. 

PADARIA e MERCEA~IA VICTOR IA 
•oVELARIA E SERRARIA 

Executam-se moveis de fino gosto e alto luxo 
Guimarães a lrmao 

Praça Alvaro Machado, 39. 

-- CHALEGR.E & COM P. --
Rua Fructuoeo Barbo!a, ns. 19 e 22. + + + + + ltkpbônc, 2, 

.:.smerada fabricação de pães, bolachinhas, biscoitos, etc. . 
Rigorosa pontualidade na entrega a domicilios nesta CA PIT AL e em TAMBAU. 

Sa. 1:>oa.r1a. San. tar1 tens e 
B . Moraes & Cif.l. 

E:rc. qner ouvir nm11 Acrdaed? 

Pole ouça e aprovei te : 

Importadores e exporta,fores de XAR Q U E ~ F AR INHA D E 7R JOO 
~ outros generos de estivas 

MANTl:IOA 8ô 

DIAH .~ ~'1' 1~~ End. T el : IIOR~ES - RlJA DES. TRINDADf, 77 e 81 . 

CASA DE LOIJROE8 
f ollo Serrano de Andrade 

Pabrfca de velas e artigos fnnebre1 
e religiosos. 

Rua Oama e Mello, n.• 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

" Sanhauá 
vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

L . Car-valho & C .ª 
ltua da ltep11bllca, 133 - T elephont, 

End. teleg. 1 S anbaoá 

A' VEN DA EM TOD A PARTI! 

A lVIOBILIADORA 
AGENTE DELMAS - LEILOEIRO 

Compra, troca, aluga e vende moveis novos e usados. 
P raça. P e dro A m e r lco, 1, 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura lnfallivel da BLENORRH ..A OIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacla 

B A INHA D .4 ltl.ODA 
Rico sortimento de s~das estrangeiras e 

oaciooaes. 

Grandes novldadtflde fôrma: e chapios 
paru senhoras. 

Rua Maciel P lnheiro, 906. 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferi r por 
ser : 

O mais economico 
O mais commodo 

O mais eleganle 
O maí~ barato. 

FABR ICA A V A PO R 
Rua Amaro Coitínho, 304. 

·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·-·- ·- ·- ·- ·-·-·- ·- ·- ··-·-·- ·-·-·- ·- ·- ·- ·- ·-·-·- ·-·- ·- · 
ED;ITA ES 

EDITAL Nº. 6 - Recebedoria de 
Rendas - Imposto de coqueiros 
De ordem do sr. director desta Re­
cebedoria, faço publico que se rece­
rá. até o ultimo dia util deste mez, 
sem multa. á hocca do cofre desta 
mesma repartição, em uma só pres­
tação, os impostos sobre coqueiros 
fructU:eros do municipio desta capi­
tal e Cabedello, referentes ao corrente 
exerclcio, de accordo com o art. 6 do 
decreto n•. 1.609, de 18 de novembro 
de 1929. 

2•. secção da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba, em 1°. de abril de 
1930 . - Heracllo Siqueira, chefe de 
secção. 

EDITAL Nº. 7 - Recebedoria de 
Rendas - Industria e profissão -
De ordem do sr. director desta Re­
cebedoria, faço publico que se recP­
berá, até o ultimo dia util deste mez, 
sem multa, á bocca do cofre desta 
mesma repartição, em uma só pres­
tação, os impostos de industria e pro­
fissão não excedentes a cincoenta 
mil réis <50$000), referentes ao corren­
te exerciclo, de accórdo com o art. 

ALFANDEGA DA PARAHYBA -
Edital de previo aviso, com o pra~ 
de 30 dí:is - N". 4 - De ordem do 
sr. inspector. se faz publico que se 
acham comprehendídas no art. 251 
da Nova Consolidação das Leis das 
Alfandegas e Mesas de Rendas, as 
mercadorias abaixo discriminadas. pe­
lo que, convidamos os seus donos ou 
consignatarios a despachai-as e reti­
rai-as do armazem onde se encon­
tram, no prazo de trinta 130> dias, a 
contar desta data, sob pena de, fin­
do este, serem as mesmas vendidas 
em leilão, sem que fique a ninguem o 
direito de reclamar contra os effeltos 
dessa venda. 

1 caixa, marca P. S., n• . 591, vin­
da pelo vapor "Aegina", de 18-9-929. 

1 engradado, marca G. T. P., n". 
18 . 024. vindo pelo mesmo vapor. 

50 caixas, marca ,J. M. & 0 , vin­
das pelo mesmo vapor, de ns. 1150. 

1 encapado, marca U . 8. G., n". 
18.0251, vindo pelo "Immo, de 
10-10-929. 

12 caixas, marca M. M. & C., ns. 
315, vindas pelo "Aldan ", de 15-10-929. 

2 baldes, mjmarca, n". -·, vindos 
pelo mesmo vapor. 

Alfandega, Parahyba, 29 de março 
de 1930. O escrivão dos Leilões, Al­
fredo Gomes. 

EDITAL - Ministerio da Agricul­
tura, Industria e Commercio. - Es­
cola de Aprendizes Artifices do Esta­
do da Parahyba - Concurso para a 
admissão, como contractado, de um 
adjuncto do curso primario e um do 
curso de desenho. - De ordem do sr. 
àirector desta Escola, faço publico 
que o sr. ministro da Agricultura, I n­
dusti:ia e Commercio, autorizou a a-

brir dentro do prazo de 60 dias, con­
tados dC'sta data, concurso para ad­
missão, nesta Éscola, como contra­
ctado, de um adjuncto de professor do 
cw·so primario e um adjuncto do pro­
fessor do curso de desenho. 

Os candidatos, que podem ser de um 
ou do outro sexo e maiores de 21 annos 
e menores de 50, dirigirão seus reque­
rimenios ao director da Escola, jun-
1.aldo os seguintes documentos: 

a> certidão de edade ou prova que 
a substitua; • 

b> folha corrida do logar onde re­
sidem, tirada dentro do prazo do 
edital, ou prova do exercício de em­
prego publico; 

c > attestado de capacidade physlca, 
de que não soffrem de molestia con· 
tagiosa e não têm defeito physico 
mormente dos orgams visuaes ou au­
ditivos que os impossibilite de exer­
cPr convenientemente o magisterio; 
attestado esse que será passado por 
dois medicos cujas firmas devem ser 
reconhecidas; 

d> quaesquer títulos abonadores de 
sua idoneidade. 

Os documentos, devidamente sena­
dos serão exhibidos em original ou 
certidão deste e a Ialta de qualquer 
delles importará na exclusão do ca1,­
didato. 

O candidato ao Jogar de adjuncto 
do curso primario prestará exames 
das seguintes materías: portuguez, 
arithmetica, geographia, especialmen­
te do Brasil, calligraphia, noções de 
historia do Brasil, de instrucçã,o moral 
e cívica , de algebra, de physlca e chí­
mica, historia natural e escripturação 
mercantil. 

O candidato ao logar de adjuncto do 
•curso de desenho. além dos exames 

dE: portuguez, arithrnetlca, algebra, 
geographia. historia do Brasil, in­
strucção moral e clvica, prestará os 
de noções de geometria e trigonome­
tria, trabalhos manuaes e fará provas 
graphlcas de desenho. 

Alem das materias mencionadas, os 
candidatos se submetteráo a uma pro­
va de pratica de ensino; e os interes­
sados poderão solicitar esclarecimen­
tos nesta secretaria todoi; os dias 
uteis, das 14 ás 15 horas 

Secretaria da E:Gcola de Aprendlz"s 
Artlflce:; da Parahyba, em 29 de mar­
ço de 1930. O escrlpturarlo interino, 
Antonio Glycerio c. de Albuquerque. 

INSPECTORIA GERAL DE VEHI · 
CULOS-Edital-De ordem do sr. ins­
pector geral de Vehlculos, aviso os 
srs. proprietarios de automovels, ca­
minhões, motocycletas, bicycletas, car· 
roças, etc. que devem, até o fim do 
corrente mez, registrar seus vehiculos 
nesta -repartição, sob pena de o fa­
zerem com multa, mediante a appre­
hensão delles. 

Aos srs. Motoristas cumpre igual­
mente até aquella data apresentar 
suas cartas para serem visadas, de­
Vf>ndo aquelles que forem habilitados 
por outro Estado subst!tull-as pelas 
desta Inspectoria. 

Inspectorla Geral de Vehiculos, 12 

de abril de 1930 - Seba tião Cor­
reia, chefe de secção. 

PREFEITURA MUNICIPAL -Edi­
tal n. 4 - De ordem do sr. prefeito 
municipal, faço publico, para conhe­
cimento dos srs. contribuintes, que 
até o ultimo dia util do corrente pi.ez, 
deve ser paga a primeira prestação 
dos impostos sobre as licenças de 
casas commerciaes e índustrlaes desta 
capital e seus suburbios, da importan­
cia de 100$000 acima, sob pena de 
multa. 

Secretaria da Prefeitura da Para­
hyba, em 11 de abril de 1930. - Anisio 
Borges M. de Mello, secretario. 

EDITAL DE CITAÇAO : - O dr 
Maurício de Medeiros Fw-tado, 1 .. 
,iulz substituto da comarca da cap'­
tal da Parahyha do Norte. por vir­
tude da lei, etc 

Faz saber a todo:, que o presente 
edital com o prazo de 8 dias vircin. 
que o l.º promotor publico da co­
marca denunciou de João Rodrigues 
de Oliveira, viúvo, de quarenta an­
nos de edade, natural deste Estad0, 
residente em Tambaú, como incun,<1 
nas penas do artigo 303 do Codigr, 
Penal. E como não tenha sido possí­
vel intimai-o pessoalmente, por S" 
haver foragido, chama e cita o refe 
rido denunciado a comparecer nest,• 
juízo. no dia 25 do corrente. ás 1:3 
horas, a fim de ser interrogado, as. 
s1stir ao summarlo cio processo e 
acompanhai-o em todo$ os seus ter 
mos, até final s,..ntença e sua execu 
ção, sob pena de revelia. E para '111" 
chegue ao conhecimento rle todos P 
do dito accusado, mandou passo.r n 
presente edital que srrá affixado nn 
logar do costume r publicado no .for 
nal offlcial "A União" Outros!m. 
faz sabn malr; que a aurliPncla sror{• 
feita no cartorlo do rscrlv~o qur r'Stº 
subscrevP, á rua Duque dP Caxta,, 
413 . Dado e passado nesta cidade du 
Parahyba do Norte, aos 16 dia. 
do mez de abril d<' 1030. Eu, p,, 
dro Ulyssc:s de Carvalho, F;scrlvão o 
t;Screvl IA> Maurlr!o dr Mrdrlro:. 
Furtado. - Estâ conforme com o ori­
ginal 110 'JU" me rr>porto Subscrevo 
e a.%lgno O ei;crlvâ.o, Prclro UlyssC'~ 
de Carvalho. 

EDITAL rtr rrabrrtura d11 fallrn 
ria. do rommrrcl~nt• r Marinho, 
commcrdantA> ner,t;, praça, Íl rua Ma 
ci1>l Pinheiro, n . 189 

O dr . Antonio Fel tosa Frrrl'lra 
Ventu;-a, juiz d" rllrelto rla com,irca 
da capital, em virtude da J11, etc 

F;,ço saber aos que o presente ert1-
t.al virem e delle tlvPrcm conheci­
mento, que não tendo o nPgoctantr, 
P. Marinho cumprido a concordata 
proposta na a%emb!éa de credor,,:; 
realizada no dia Hi de Fevreelro rir 
1928, conforme provou com docu­
mentos o dr 1 " promotor tJUblico 
desta comarca da C'apital, fica nest11 
data rescindida a alludlda cpncorda­
ta e respectivamente reaberta o fftl­
lenc!a do alludldo commerdante P. 

1 1 

Cia. Commercio e Industria Krõncke 
PAR A ifYB A DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 

Agetilt 

de algodão. 

das companhias de vapores: - l\'orddeuuicber 
J ,lo:, d Dl'Prn~•• - Pe .. elrR ( '.a rnelro 
& C''.A Ll m ltftdM (Com1•R nhla, Com · 

ine r c io e l\'ave" agão) ------~ -------
Agtnlt da companhia dt. seguros : - l"oert.h Brl· 
,,,.h & llt ~ rcantO-e l11111u r .... n c,e (°;0•1pan7 

L.IDJ llt,d . J ... •u•dre•. 

Escrlpto rlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
CAIXA DO CORREIO N. 9 

Eo.C'... t.elegraphico - K R O N C K B 

Marinho ficancto nomeado llquldata­
rlo o "B~nco da Parahyba" na pes­
sôa do gerente, e designo o dia 12 
de maio proxlmo vin.dow·o, ás nove 
horas na sala das audiencías jud1-
clacs.' no antigo Mosteiro de S . Ben­
to para ter logar a assembl_éa _de cre,· 
dJres para a eleição de llqu1dat~no 
defitivo, ficando todavia . sem_ effeito 
a convocação cla assemblca, s1 credo­
res, represe,1tando a maioria d~s cre­
ditos, approvarcm em declaraçao as-

slgnada com firmas reconhecidas o 
ora nomeado ou nomearem quem 
definitivamente servir. Dado e pas­
nado nesta cidade da P arah yba. 
do Norte, em 16 de abril d e 1930 . 
Eu, João Canc10 Brayne, escri­
vão o escrevi. (As.> Antonio Fei­
tosa Ferreira Ventura. Conforme 
ao original ao qual me reporto e dou 
fé Parahyba, 16 de abril de 1930 . 
o escrivão do commerclo, João Can ­
cio Bra.yner. 

---==========-============= 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANl 

E IN AR S V E NDSEN & COMP. 
~·~·~·~·--·._.. . ._. ..... ~·~·--·~·~·~·---· .......... .... . ... . .... ~ ........... .... 

e 

HOJE - Sexta-feira, 18 de abril de 1930 - HOJ E 
~ . ........ .... ... ..... .-. ...... ..... ... . ..... . .... . ... . ._ . .-, ...... .-..~- ~~ ....... .-. ......... . 

CINEl\IA THEATRO RIO BRANCO, CINEMAS FELIPPÉA 
S,10 .JOÃO - O maior succes ·o cinemalographico '. - Um es-

pectacttlo mara,·ilboso '. - "Palhé Consorti um" apresenta a ma-
gistral rpopéa sacra, em 8 partes - "A \'ida de N. S. Jesus 
Chrislo ··. - Uma pellícula de verdadeira belleza scenica, toda co­
lorida, copia incdila, ,rqcehida directamcnle de Paris, para aqui 
fazer a sua e'llréa . ......:... Um monuménto de arte! 

Preços: Hio Branco - A<lultos. 3, '400; creanças, 2 200. 
Felippéa - Adullos, 2,'200; creanças, 1 100. São João - l.ª classe, 

1 'GOO; 2." classe, 1-'100. 

,\ t Lenção: Será obscnado o seguinte horario: 

R10 Branco - l.' sessão, 18 horas; 2.' sessão. 20 horas. 

Fellppfo - l ." sessão, 18 1/ 2 horas; 2.' sessão, 20 1/2 horas. 

São J oüo - 1: sessão, 19 horas; 2." sessüo, 21 horas. 

.\, 1so. Por moli vo <le força maior, sómente na proxima 
semana serão inaugurados os apparelhos da "Synchrocinex Ele­
dric Company", parn a synchronização dos fihus. 

:,,;ola: - ,\ sessão das moça ·, desta semana, sera no 
sabhaclo, HJ, com o cxccllcnlc fílm <le George O' Brten - "Appa­

rcndas Falsas". 

--- --- ---------
·---- _________ ......,.___ ... _____ , 

Vá ••• e mande t0mar 

''G ASS I A VIRGIHI A" 
que é remedio sem i~ual 

conlra lodu u Febru. 
~vlt1 1 U,eml• • outro, ucldentn 

l\' venda. na..s oharmacla..s e -
Dro![arla~. 

. 
A' VEDAA NAS PHARfflACIAS E DROOARIA& 
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egundo~tenente commissario 
Adhemar Lopes Penna 

JIIIS!lt.t 1•tJII .-ILH.I 

O commandante, officiaes, sub-officiaes, marinheiros, 
aprendizes <' empregados da E cola de Aprendizes Marinheiros 
dest<' Estado, profund:.:imente conslcrnados pelo prematuro fa lle­
<·imenlo do segundo-tenente commissario, Adhemar Lopes Penna. 
ron"idam a todas as pessôas amigas do dislincto morto, a assisti­
rem á mi sa que pelo seu descanço eterno manclam relebrnr na 
Cathedral :\Ietropolitana desta cidade, segunda-feira, 21 elo cor­
rente, ás 7 hora , agradecendo-lhe antecipadamente por este geslo 
de caricfa<le e religião. 

eeeão Livre 
AO COMMERCIO. - Declaramos 

que, nesta data, adquirimos por com­
pra o estabelecimento commercial do 
sr. Arthur de Albuquerque Lins, em 
Espiríto Santo, livre e desembaraçado 
de qualquer onus, podendo, assim, 
quem se julgar prejudicado com a 
Lilta compra apresentar-se dentro de 
tres l3) dias para qualquer reclama­
riio 

Esplrito Santo, 14/ 4/930. - José 
Thomaz & Cunha. Confirmo: Arthur 
de Albuquerque Lins. L 

DESPEDIDA. - Devido á premente 
necessidade de ir assumir a gerencia 
da filial da Companhia Souza Cruz, 
em Maceió, Estado de Alagõas, e não 
dispondo de tempo preciso para des­
pedir-me pessoalmente das pessõas 
que nesta capital distinguiram-me 
com as su::i..s relações de amizade, 
desobrigo-me por este meio, offere­
cendo os meus diminutos prestimos 
naquella cidade 

Parahyba, 11 de abril de 1930 -
José de Arruda Marinho. 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
( Acceita chamados para 
u intrrior do Estado.) 

Red d' "Ã União" PARA H Y B A 

Hngolina Nuues Ba~tista 
Viúva de Francisco das Chagas Ba­

ptista. toma publico que nesta data 
rnssou lodos os poderes que havir 
conferido em procw·ação de 30 àe jo.­
Ht'iro deste anno,Javrada nas nota. 
<to tabellião publico, bel. Pedro Ulys­
,es de Carvalho.ao seu sobrinho An­
tonio Baptista de Araújo Filho, fi­
cando o mesmo destituído da adm; .. 
ntstração de todo1; os seus negocios 
r· da firma F. C Bapti.sta Irmão ela 
qual estou de pos<;e para todos os pf­
feltos. 

Parahybn, lU rle abril ele 1930 - -
Jlugoliua llfil'S Baptista. 

A lirma c .. tá deflniUvamentr reco­
nhecida. 

THE GREAT WESTERN OF BRA­
GlL RAILWAY COMPANY LIM1-
'I'ED. - Aviso ao publico - Ligeiras 
mod1!1cações no horario dos trens de 
passageiros - Esta Companhia, devi­
damente auctorizada pelo offlcio n. 

79.1c de 9141 30, do Dlstricto de Fiscall­
zação, avisa ao publico que a partir 
do dia 21 do mez corrente o horario dos 
trens de passageiros ParahybalPer­
nambuco, quanto ás estações Reis, 
Espirita Santo e Entroncamento, será 
o seguinte: 

Reis .. 
Espirito 

IDA 

partida 
Santo " 

VOLTA 

3as. 2as. 
5as. 4as. 

e Sab. 6as. e 
Dom. 

14.06 11.06 
14.19 11.20 

2as. 3as. 
4as. 5as. 

6as. Sab. 
e Dom. 

F.ntroncamento partida 11.55 14.54 
Espirita Santo " 12.08 15.07 

Recife, 12 de abril de 1930. - Assis 
l?ibi>iro, superintendente. 

R. J. l\l. 2i3 - A viso n todos srs. 
l'E';:eryistas da tmma d(' 1929 que, ua 
proxnna quarta-!P!l'a 16 do torrente 
terão micio as instrur.çõcs prepaa·a· 
tonas para o juramento lt bandeir:t :i 
1.:alizar-sr no dia 21 do corrente. 
l'arahyba, 14 de abril de 1930. . -
( >thilio t 'iraulo, :l '' snrr:ent.i instru· 
< t,,r 

CURSO PRIMARIO - Jo!i.o Vlna-
1u·e avisa aos Rrs. paes de tamllla que 
mantém um curso primaria tuncclo· 
nn.ndo na séde da Sociedade Mecha· , 
r.tca, das 8 ás 11 horas do dia. Mcel· 
t,1 ulumnos de 2." e 3.0 grãos. A~ustt 
prévio 

AI.F:\J TE PROFF.SSOR OE COR­
'f .: -- L. Belmont recen,-chegado du 
s:11 cio paiz ensina Plissar Virado sem 
n1?.china e sem l!nhanir cm 10 mi­
nutos. Confecções pelos ultimas fi­
gurinos, costumes para senhoras rou­
p:u; para civis, militares, batinas, pa­
li ,ós-eclesiasticos, eamizas, macaC'ôes 
PIC. 

Ensinar cortar sobre mrdielas e dá 
C".pllcações nratlcas 

Rua Arthm Achillrs n 70 <provt­
i:,rloi. 

DUAS PROPRIEDADES EM N11. .. 
'l'AL - Café Filho tem para vendei' 
c.,1 permutar duas proprwdaclt>s l'r. , 
Nutal. sendo uma no perimetro m· 
bano com ba~tante tcrreuo para pla 1 
lações, muitas tructeiras, agua, casa,:, 
c·tc.; outra a três kUometros du <·i­
tlade, com casa, a~ua, etc., prop1I t 
pam creação. A propriedade Jocaliza­
cla na cidade prefere-se permutar 
tom um sitio nesta capital .. 

TERRENOS A PRESTAÇÕES 
Vendem-se terrenos para sltlos, er , 
lotes de lOOmxlOOm, na proprledad '' 
Alagoinha, a três kilometros dest,1, 
capital. Cada lote custa a quantia d 1· 
um conto de réis, pagavel em presta· 
çôes annuaes de cem mil réis. Dei 

,1,1111111111111111111111, 

: Escola "SMITH PREM~ER " Official ~ , ' , A\weU1Jõdlm <G~rrn~irm~ (Q)e((})Irfl((}), 24t ~ , , 
, Mantern os seguintes cursos a ~ 

, ' , f.aT..t.llDA.-L1,·ao~: - Confere-s~ diploma rao candidato que com- ...i 

pletar o referido curso, o qual compr:hen<le quatro anno,. ,. , -, ('OIIIIIEAOIAI,: Preparam-se aluinnos para o commercio, por m(•lho- ...l 

, do pratico e efficientc, leccionando-se u seguintes materlas : Dacty- ,. 
lographla, Tacbygraphla Commerrial e Parlamentar, Portngues, , 

, Prances Pratico Theorico e Cowmerclal, lngles Pratico Tbeorico e , 
, Commercial, Arilhmetica Commerclal, Corre!pondencia Commercial, -
, Escrlpturar;ão Mercantil e Contabilidade. , 

, Alf-m de&tes cnrso,, ensinam-se outras materias - Informações na Se- , 
, crrtarla desta Escola das 8 ás 20 horas, todos os dias utels. , , 
, HORTENSE PBJXe - Directoro.. ~ ' 
; I I .1 .# I I .# I _,.._., ,.._., -1 ~s...l .#"'-' I I ~ 

Porque oitenta milhões de homens?usarn as navalhas 0 laminas 
G 3 1-~ B IJ'l'IJ' B , 

PJ.~I .. &.8 OITO RAZÕES SE(-.UINTES: 
t.• - Fac1litlade no us:>. 2." - Facilidade 110 lavar. 3.• - Perfeição no barbear. 4.• - Economia : poupa 
tempo e dinheiro. 5.a - Hygiene: é a sua navalha PESSOAL"' 6.• - Segurança complt:t3. 7.• - Duração 

para toda a vida. 8.ª - São encontradas em toda pirlr. 

As navalhas e laminas GILLETTE que não tem o 
losango não são GILLETTE legitimas Todo o 
homem pratico balbeia-se a si proprio E o mais 

pratico ele todos só usa a GlLLETTE .-

Cia. Ol~~Sf'f'B SIIPE~ll R.IIZOR .DO BRRSI~ 
caixa posta 1 1797 - Rio 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~·••••e••~•,o••••••••••••~ 
nnnos de prazo! O comprador entra 
com o pagamento ela primeira presta· 
ção, r,a posse ela terra. 

Informações com Coêlho & Falcãr 
Ltcl., á rua Duque de Caxias, n •. 5(H 

AO CO. MERCIO Possuindo 
bastante pratica ele conunercio nr ~ 
1110<;:o de b · a conducta offerece e~ 
~eus serviços para casa de miudew 
1.,u molhados. ou aind,\ p:.ira auxiliar 
C.:e escnpta ou calxeiro-viajantu. 

A' tratar na rua ela Republica n" 
l!!ll, com Arth,u Guimarúes 

MONTEPIO DO ESTADO - A DI· 
rcctoria ao Montepio do F.:.tado, cón· 
1orme deliberação de r'.la assembléa 
l' aviso reiteradamente publicado nes. 
la !olha, convida os Inquilinos abaixe, 
mencionados o. virem satisfazer os 
seus de bitos: 

Luiz Tavares, setembro e dias, ..... 
J-l3:S300; dr. Octavio Soares, dezem­
bro a fevereiro, 750$000; Manuel de 
Castro Pinto. outubro a fevereiro , 
320 000 ; herdeiros de Alberto de Brit­
tn. 45 000; Carlos Simeão, agosto de 
1926 a março de 1927, 160$000; Anto-
1110 Silva Mousinho. dezembro de 1926, 
!!3$500; João de Andrade Lima, no­
wmbro de 1936 a fevereiro de 1927, 
f':)6 000; Anna de Ohveira, julho dl' 
,J27, 40$000; Helena Gonçalves, agos-
1.J a ctezembro de 1927, 200$000; Ma­
nuel Francisco de Mello, agosto cll' 
1928. 20$00'.l e Manuel Clementina do!i 
fl:rntos, setembro a novembro dr 1928, 
150 000. 

Secretaria elo Montepto, 10 de abril 
de 1930 - Joaquim Pinheiro, auxiliar. 

M iti_gal, a forma modar· 

ílª de um medicamen­

to af1ligo 
Até bem poucos o.nnos ,ião se dis­

punha de nenhum preparo.do qu1' 
obtivesse exitos lndlscutivels no tra­
tamento das enfermidades cuta.neas, 
eczematoso.s, prurlglnosas e parasita­
rias. 

Prepara.do á bo.se de balsamo do 
Perú, estoraque, alcatrão ou naphtol, 
tinham uma acçlío, ora lnsufflclente, 
ora. exaggerada. Níl.o atacavam bas-
tante, ou a.tacavam demais. Além 
disso, se não prejudicavam os tecidos 
cutaneos, prejudicavam, no minlmo, 
os tecidos industrlaes - a roupa In­
terna do corpo e a. roupa da cama. 

Para. aquelles casos, só ha um me­
dicamento, o que forneceu, com a 
solução do enxofre, a soluçll.o do pro­
blema da cura : o Mltigal. Mitiga 
lncontlnentl as coceiras, cura a sar­
na em tres ou quatro fricções, a pe-
dlculose, as dermatoses parasitarias. 

O Mitigai do. Casa Bayer repre­
senta a a!llanço das observações dos 
antigos ao aperfelço11mento technJco 
doa chtmlco1 modl!rnOI, 

AULAS DE ING't.F.Z - C11egado 
recentemente dos I:. U ., onde perma­
neceu por espaço de 4 annos, onde 
t'ez um curso de aperfeiçoamento ela 
lingna lngl<'za, na Rhades-Unlversity 
de New York e na Universidade d1 
Prluceton (New Jersey), A. Borg,. 
previne á.s pessoas que descJnrn estt; 
dar pratica e theorlc:m1ente a rele I 
da l!ngua, que se encontt'a á cllspo:..1 · 
çiio dos intere;;sados na Liga Despor­
tiva. Parahybana, à rua Duqu., d3 
Caxias. 

AS ~o lAÇAO COi l.i 1ER(;IAL D.\ 
PARAJTYB. : - Assembléa geral -
Segunda Convocação - De ordem 
do sr. presidente. scientifico aos ris­
sociados desta corpora,ão que. não 
tendo comparecido numero legal, á 
reunião convocada para hoje. deixou 
de se realizar a eleição dos seus no­
vos Corpos Dlrectores. 

Por este motivo e ele uccúnlo rom 
qui, preceituam os estatutos sor1sfs, 

ficam os mesmos convidados para 
uma outra assembléa a se realizar 
ás 14 horas do dia 22 deste, na qunl, 
com o numero que comparecer, deve­
rão ser c:leitos os seus futuros diri­
gentes. 

Secretaria ela Associação Commer­
cial ela Parahyba do Norte, cm 15 de 
abril de 19:JO Jose '.l'eixeira Bastos, 
1 º secretario . 

AO CO. [i\lERCIO E. 1 GERAL ·­
Declai amos que ycndemos livre e 

desembaraçada, a nossa Casa Com­
mercial de Duas Estradas, ao si Al­
fredo Costa commerciante na mes­
mn localidade, e para fins n<'cc&arl­
os .quem se julgar prejudicado quei­
ra aprersentar os seus títulos den­
tro do prazo de 15 dias, a contar des­
ta data, para serem resgatados. 

Duas Estradas, 6 de abril de 1930, 
.)osé Ismael & F'razão Confirmo, Al-
1, edo Costa . 

1

1 E TI ALVARo JORGE & e. i = CASA fUNDADAofM 1903 ---

i 
1 

I 
lruportador~ dlrectot1 de todo~ oe gcneroe de c:ativas. Oépo, 

1110 perman,nte de farinha de trtio, xarquc, 
l.cro,cn~. ru11n1~1ira, vldr09, lonr;as, arame !nrpado, papel, cumn:r· 

vH, vinhos e diversos artli:os cm mladcna. 

Codigc : R 18 li R O I End. t,leg.: D E ll A - T tlephont, 833 -
i fALVARO MACHADO, 3. } 1 

I 
Pr111~a.11~ 15 D~ NOV!:MB~O,_;~ .,24. PARAHl'B.4. 

Filial em ltabaya nna â rua W9lfrado Leal o 
V•n••• • pr0<0a ••••••••••-•n,. -••••-·, 1 

... oeeM... •e •• OOOOC>tt .. ~•••..,...eoe• 

AGUA DE COLONIA ... 

IncHo;.,ensavel e incuboUtuive 
no banho 
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COMPANHIA DE NAVEUAÇA(>. 

'&BC 

LLOYD NA1_CIONAL 
Está á venda 

o precilo n. 686, a rua 13 dP Maio 
tendo commodos para pPquena. fa­
milia e agua enc1 .. 1ada. Dirija-se o 
mteressado á gerencia desta folh» 
para Informações . 

AOS QUE TltM NEGOCIOS NO 
RIO DE JANEIRO - o nosso CO?l• 
frade Café Filho, devendo viajar par,\ 
o Rio de Janeiro l>revPmente, encar­
rega-se da liquidação de qualquer ne­
gocio na capital da Republica junto 
a Minlstertos, Thcsouro Nacional ou 
casas commercüi.es, como propõe-se e 
dar andamento a processos que se 
encontrem parados nns secretarias do 
governo federal ou no Suprem-0 Tri­
bunal Federal. 

E', para os que têm negocios no 
Rio de Janeiro, magnl!ica opportunl­
dacte a que se offercce dada a razão 
de voltar a esta cidade no prox1mo 
mez de maio o jornalista Café Filho . 

Os interessados poderão procurar 
f;SSB nosso confradP á praça Conse­
lheiro Henriques, 15, das 8 és 11 ho· 
raa. 

PHOTOGRAPfilA - Precisa-se de 
uma pessõa que tenha pratica da arte 
photograph!o,a. Pa.ga-sc multo bem. 

A tratar com Ollvio Pinto, á rua S . 
José 216. 

VENDE-SE a propriedade " Mac::1-
ros " com uma area superior a ..... 
500 . OOOm2 toda banhada pelo r io 
rto mesmo nome, com grande exten­
são de Paúes trabalh ados e um pe­
queno sitio encravado n a mesma. 
com alguma madeira . Está situada 
den t ro da capital, t endo gran de ex­
tensão n a estr ada Macacos onde po­
derá bem se edificar . A tratar n a 
fazenda S . Julia, situada á margem 
da estrada de ~ mbaú, onde reside 
a proprietaria. 

PREÇO DE OCCASIAO : - Ven­
dem-se dois optim os sítios, com 
bóas casas de habitação e muita.:; 
fructeiras, sendo um na estrada de 
Tambaú com optirna vista para u 
mar e o outro na a\'enida Pedro II 
lMacacos>, assim como varias casih 
nesta capiatl, de 500$000 acima . 

Ver e tratar com João Maglianc·, 
avenida Vasco da Gama n. 116 da, 
6 ás 9 e 17 ás 20. 

Exemplo a Imitar 
Em São Paulo re:.lizou-se, ha pou~ 

ro tempo, uma grande parada ele jo · 

vens que se dedicam ao nthletismo. 
Apresentaram-se cerca de 50.000. Foi 

uma demonstração viril e p triohc.1 

da n ossa mocidade. Todo os Esta<lc s 
devC'm imitar o exemplo de São Pan· 
lo. O fortalecimento pela gymnastlra 
e pelo athletismo é !ndisl){,nsavel a 

todos os povos. Aos jovens athlct.:.s 
recommenda-sc, afim de augmeutnr 

a capacidade physica e de restring!r 

a tendencia á fatiga, o uso de saes d? 

phosphoro e calcio, em especi I d:1 

Candiolina. que os contém ob um"' 
forma assITT1llavel "' a gradav 1 de tr,­

mar. Do mesmo modo como se acon­
selham aos jovens as salu tares prati­

cas desportivas, ac-0nselha-se aos-.ter,­
por t istas o uso desse producto, pelos 
seus salutares effellos animadores e 
reconfortadores da energia physic:a. 

Em todo o Brasil 1:e devem organiwr 
certames iguacs ao reallza.dos f'm Silo 
Paulo . Em todos os clubs se dere 

adoptar o uso da Candiollna da a a 
Bayer . 

-----···----

ELIXII IE IIDl9EIRl 
'1tmpr .. -'o - -• .,. toda, 
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LLOfD BRASILEIRO 
IIIIIJ IIPlliU~O UHg1ala'd1 l11rica da lllí 

l!wf. 11111. : NAVELLOYD Ht, • 1(0 b! Jll!IIO 
P11a1ajelroa e C4lrgaa 
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81:I>~ - ~wentda Rio Brauc~,!tOl(f'l 10@, 

•úe armauns oas ';)oc11 do PJrto, Ol ~i.> d( Ju:io ll dlunl:!l do 
11CU1 e,nuarcador te t. rec.ebcdorea. 

---0- -0--

LliJha et"h:,rf'l de p-••«elro• • earaa:t:nh'e 
aecltt> l t"IPorto: &1ep ... 

IPaa11a,r;em •.ctU1enteld<· t.• elaHe 

Paquete - ~r .. thnh6 - Esp,rado tm Recite no dia 7 do 
corrent,, 1abirà a 9 ihl9 11ora9, paro: Maretó, a 10; Bahia, a 11; Rio 

O paquete 11Rodrignes Alves· ' O paquete 11João Alfr1do" 
Esptrado do sul nc, dia 17 do l!!perado cio noc1c no dia 18 do 

corrente 11abhá no mesmo dia pata corrente sablr4 no mesmo dia pata 
Natal, Ccan\, Maranhão e Bettro. Recife, Maceió, Bahia e Rio de 

Jmelro. 

I
de Janeiro, a 13 á9 16 horaq; Santo9, a; 16; mo Grande, a 18; Pelotas II 

1 
18 e Pouo Alegre a 19. 

Paquete - Araeatul•• - Esperado no porto de Recife no dia 
14 do corrente, sahirá a' 16, ás 19 horas, para : Mal'tió a 17; Babla a 111; 
Rio de Janeiro n 20, ás J6 horas; Santos(a 23; füo Grande a 25; Pelotatt 
a 25 e Porto Alegre a 26. 

O paquete "Mnáat 
f'~perado do snl no dia 2t do 

corrente 111hir, no mesmo dia para 
Natal, Ceart, Tntoya Maronbilo e 
BeUm. 

O paquete 11Comte. Rippa'' 
esperado <lo norte no dia 25 do 

corrente sahlrt\ 11'.> l me9mo dia para 
Recife, Maceió, Bahia e Rio de 
]anelrc. 

Linha ~a.ná.os-:Su.enos .Ay.res 

paqoata ''Santaram' 
Esperado no dia 22 do corrcn1e sahlrá no mesmo ,ua pau Recife 

Afaceló, Bahõa, Victoria, J<lo, Santos Paranaguá, Antonina. Rio Orancli:, 
São fraoclllCO Mon tevidfo e Bueno Ayres, 

A Companhia recebe cargas para Santari:m, ltacoa•jara e .r.ian~os, 
co n ln111~oon.lo crn Bcl~m, e para PelolH e P. Alegr-: a tran9"c,rdo no 
Rio Grc:: ; e. 

As rcclamaÇ'Ôt's de faltas e avarias só serão 4ccdtas pc•• escrlpto 
e t1l'ntro do l"":110 de tres dias após a dtseargt. 

...,.•1r a aematiil tntormac6ea e< 'I\ o aaenhl ai 
Jo . ~ de- ·iv.1.ennonç~.::F<'urt:a.ao 

"•UIJitHI• 1 ªº" ••rut f'IJIH!Jto ( Ulftde ia ÂMtcli.", (ui crdal 

A.rm11a.,n1 1 P-~a i • de l'W,, vem brct 

PHON[S ( t~llTOJUO. J•. == 
.U8li.UKS. U. PARAMY8A 

•IIMf2rill&'!iÍiillril1 ... lâ--Kli"l#;iffltilli-ilriNlilili:7 üiWillnrllilrliliJOmiiiilUiS-,íiiiillliil11li:ii_íi_ilzfflliiliroiliiiiiiiliiiiilMiil ilCTiiiiiiiiiíiii • 
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C.j de Navegação Lloyd Brasileiro 
HIO DE JANEIRO - T A~AHVBA 

Excursão a Bue~o Ayres 
Gasta e as vossas ferias passando 4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tam bem Montevldéo 
e tuda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~e rn que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLT 1:120$000 
t<~v1rr t>C m demora v<>Sba pa~sa!:?em rm nm doe ~1"11' t0ntor· 

b vtls uavloe • A.lt11 lrl11le Jactgnay, , • Afrouso Pi:nns. Santos• • Bat­
pcnJ1•, ,< amf)l)q Sallt1t•, •Duque de: Caxias., •ffodrt~/ues Alv~s; . 

lil.4IIID ,Ui6 no RIO DE .l.4. IUi:180 
• Duque de Caxias• l'.l de março 
· Batpendy• - - n ele março 
,Ahn. Jacegnay• 3 de nbdl 
•Campos Sallc:s • - 13 cli: abril 
,Santo,. ~1 de abr!' 

!' assim, de dez em dn diu, escalando ,m R,clfl', Mit~fó, Dnhio, 
Vlctorfa1 Hlo ~antoq, Paranai?llá, Antonln11, S. franrtsco, l<to Orand, 
Montcv1dfo e Huenos Ayree. • 

A tratar na Agencia da C. N. Uoyd Brasileiro, :í Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

AGENTE - ]OSf' Dr! MENDONÇA fORTADO 
waown 577 a -

• 

, 
E O MELHOR 
f NÃO ~ O MAIS CAR 

..... 

Superior aoa..-xQ+ ~ a.na-elros 

1 

1 

UNHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro RF.OIFE 

Esperado do norte no dia 11 d'> corrente, eaorrá no mumo ti 1o1i 

para : Rttife, Maceió, Bahia, Rio dé Janeiro, San los, Paranagull, An· 
tonina. S!o francisco, Jtajahy. Rio Grande, Petotas e Porto Alegre. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro C.&IIPEIRO 

!Esperado em Cabedello oo di;, 24 elo corren ·e, sahitU 110 
mtsmo dia para: Recife, Maceió, Ilahia, Rio de Janeiro, Sant09, Para· 
naguá S. Francisco, Antonina, llajahy, Rio G·ande, Pelo tas e Porto Alegre. 

LINHA Pará-Rio Gram1e I 
Cargutiro DOIJ&O 

h 1r,erado eo1 C1be1ello no dlí: 16 rio rorrenle, ~shirá no mesmo 
dia para : Ceará, M~r.i.nhi n e Pará, rt'ceben Jo carga fl&r3 os portos d(, 
b1iKO Arou:onis, quP será cuidado9amen te baldeada cm Pará. 

,\Üt:NTES Wlllla 8 & Co. 
; 'ra,:a 15 de Novembro n.• 87 - Tflenbnne n.o 1lti 

~ AI ' A POSTAL, N.• "l!, 

Companh~a acional 
- - de -

Nave ação Costeira 
/F1d. T,1,g. - C8SHlftA hlephu, l. m 

St:J:4VICO OE PAS AGIUROS E CARGAS 

•A r.>n1pu1Jtlil nílú e respon abillza pelv, ,eclbo em pratorollofqtu 
nllo aprt:Sentem " asslgrraluro1 di: um stu J una lonarlo.• 

NaJ.io mixto ITAPEU'A 
ii.atalr6 no dl• 15 de C'orrt"ntc-, pora Ref'lf'I". 

Paquete ITABERA' 
-ahtrá nu dia 1, ele Rhrll ,,,. e hor••· para 

Hf'f'lt .. , :11a.-..-té, ".llhlo, '\'letorl , Klo de .IMuf'!tro, Hano · 
toH, 1• r.iuu1"11ií, A'lttonlna, l ~lorlano110Ui,, Rio Ga·aod•, 
Prlota"" C' ... 1111r10 A.1.-«rof'. 

Paquete ITAGIBA 
Sahlró "" dia ~.t dt" nhrll, ót0t 6 hora , para Rf'· 

rlff", llaef'l6, Habla, '\'IC'Corla, Rio d~ .lant"lro, SanC011, 
1•1trt1naa-uá, Antonino, 1r1orlouopolh,,!Rlo Graude,í PC'· 
loteu1 (' 1•orto llll(',.re • 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarque11 peloe QU&el 
a Companhia não se resPonsabl llza, seja qual fõr a sua causa pede• 
se aos carregadores que provlden clero para que auu oaraaa eeteJam no 
coetado dos vapores no d1a da chegada. 

Passagens, encommendu e valores, pelo escrlpt.orto, att I horu 
da vespera das sahldas. 

Os sra. conslgn&tarioe dev em retl.rar aa suas mcrcadorta.. dOI 
Armazena da Companhia dentro do prazo de 3 dias aJ)ÓI a deacarira, 
findo o qual lncldlrll.o as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por ave.rla, estravlo ou falta, devem eer apreeen-
tadaa pt>r esc~pto, no escrtptorlo da Agencia, dentro de 2 dtaa depota 

I de terminada a descarga. Esta dlsposlçã.o não sendo respeitada flca • 
Companhia IBenta de qualquer responsabUldade. 

Para mais informações, com o AGENTE 

I 
Balthazar 

Palacête da Associacão~Commercia. ~----------
Moura 
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ha ne1n pó de haver ex-
deiro, tocará novamente aqui ele re ­
gresso ao sul da Republica. I Tlaria;_n_o_l_ie-,-.a-s--

prevaricação 
subserviencia, de 

1nais caracterizada" 

De Natal, o Jan;adciro, irá até Fer­
nando de Noronha, a fim de receber 
ali! malas da Europa, vindas a bordo 
do transatlantlco allemão Cap Ar­
cona. , 

A C. C. e I. Kronckc. abente da 
Condor, nesta capital. offereceu-nos 
numeras do Diario Carioca, O Jornal 
e Jornal do Brasil. do dia 16, tornan­
do possível, aos redactores desta fo­
lha, a teitura, hontem, desses jornaes 
publicados ante-hontcm na metropo­
le da Republica. 

eo1're 
A primeira travessia do Atlantico 

Sul em avião foi feita em 1922, pelos 
aviadores portuguezes Sacadura Ca­

bral e Gago Coutinho nos aviões Lu ­
zitania e Patria. 

voaram de Roma (aerodromo de Mon­
te Celio) a Touros (Rio Grande do 
Norte), onde desceram , após baterem 
o record mundial em distancia, num 
vôo ininterrupto de 52 horas. 

RIO. 10 - A imprensa independen­
te desta capital verbera em lingua­
gem energica a conducta da Junta 
Apuradora da Parahyba. depurando 
os candidatos libcraes á renovação da 
bancada federal desse Estado, para 
expedir diplomas em favor dos can­
didatos perrepistas sabidamente der­
rotados 110 pleito ele março. 

O "O Jornal" consagra o seguinte 
topice ao enxovalho da Justiça Fede­
ral na Parahyba. entregue pelas pai­
xões facciosas do presidente ela Re­
publica a llteres da politicagem ma­
&horqucira que amr:1.ça a autonomia 
da pequena e heroica unidade nor­
destina : 

"Tal como se noticiára com ante­
ceclencia, a Junta Apuradora das 
eleições fedcraes na Parahyba acaba 
de diplomar todos os candidatos a 
deputados e a senador federal que fa­
ziam parte da chapa perrepista em 
embargo da estrondosa derrota que 
lhe infligiu nas urnas o brioso elei­
torado daque!la unidade da Federa­
ção. Como se vê, já não póde haver 
mais illusão acerca da sorte reservada 
a todos quanto o povo parahybano 
outorgára o mandato de represen­
tai-o no Congresso Nacional : serão 
depurados. um por um, muito embora 
a sua victoria tenha sido esmagadora. 
Assim o decidiu o sereníssimo pri­
meiro magistrado da Nação com o 
proposito de castigar o govêrno, o par­
tido dominante e a altiva população 
daquelle Estado, pelo crime de terem 
preferido as candidaturas dos srs. Ge­
lulio Vargas e João Pessõa ás dos srs. 
Julio Prestes e Vital Soares. 

O abastardamento dos costumes re­
publicanos entre nós habituou-nos a 
assistir á reproducção de especta-

ACTOS OFFIClliES 
O sr presidente do E:;tado as­

s1gnou honte~ os se(;'uintes decreto~: 
Abrindo o credito suplementar da 

quantia de dez contos á verba con­
~1gnada no capitulo III, n 7 -

E\·en t uaes. 
Designando os drs. .José Maciel, 

Alfrf'do Monteiro e ,Jot,e de Seixas 
Maia a fim de inspercionarem dr 
•aúdc, para f'ffeito de reforma provl­
<oria, Antonio Prreira Lima, 

concedendo dois mezes de Jic,,11ça. 
para tratamento de saúde, com or­
denado por inteiro, a Arnaldo de Bar­
I os Moreira, profe,;sor da escola no­
cturna "Xavier Jumor" . 

Deputado Antonio 
Guedes 
-----

Já te Pncontra no Rio de Janelr0. 
par onde viaJára, a bordo do Pará, 
o dPpulado Antonifl GuedPS um do~ 
eleitos no pleito d<> 1 " d<> março 
para a r'!prf'~cntação fedr ral do nosso 
E:;tado 

Da mctropolc do pai,; o deputad'> 
Antonio GurdPS rlirlglu ao sr . presl­
dPntp Joao PPs:;óa o seguinte despa­
cho · 

"Rifl 17 Ghr~u.-1 hoje aguarrlfl 
ordPns do PmlnPnl<' amigo Cattet'l 
lGO Saucl~,;i)<·:;, Antonio Gu!'dcs ". 

---(:)-

RIBALTAS 
Hoje, ainda será focado nas télas 

dos cinemas Ri0 Branco, l<'ellppéa e 
São João, o sentimental film colorido 
"A Vida de Chrlsto", em 8 partes da 
"Pathé Consort1um". 

"Apparencias F11 L;as" Ama -
nhá, em sessao dedicada ás moças. a 
Empresa fará exhlbir no Rio Bran-

cuias semelhantes. No Brasil, desde 
muito tempo, o Congresso Nacional é 
constituído multo mais ao sabor do 
presidente da Republica do que pelos 
suffragios populares. Entretanto, - até 
aqui raramente as Juntas Apurado­
ras assumiam a responsabilidade das 
indignidades da natureza da que aca­
ba de praticar a da Parahyba. Effe­
ctivamente, em regra geral, as depu­
r:ições despudoradas, os attentados 
aos direitos dos cidadãos eleitos depu­
tados e senadores federaes eram com­
mettidos pelas commissões especiaes 
e pelo plenario da Camara e do Se­
nado, cuja docilidade aos caprichos 
do govêrno não tem limites. 

Na Parahyba, porém, a Junta, com­
posta de magistrados escolhidos a 
dedo, deliberou facilitar a tarefa dos 
membros do Congresso Nacional, da 
proxima legislatura. Como, de outra 
feita, o sr. Washington Luís adoptára 
o criterio dos diplomas para o reco­
nhecimento dos poderes dos novos 
deputados e senadores, aquella junta 
não hesitou em presentear com diplo­
mas todos os candidatos perrepis­
tas, considerando que mais valia 
obsequiai-os desde logo dessa fórma, 
já que cedo ou tarde elles teriam mes­
mo de ser reconhecidos. 

Não ha nem póde haver exemplo 
de maior baixeza, de mais escanda­
losa subserv1encia. de prevaricação 
mais caracterizada. Mas o presidente 
da Republica a13plaude, estimúla e 
promove actos como este. Não dei­
xará, portanto, de recompensar os 
que o praticaram. 

Esta recompensa deve ser generosa. 
Os membros da Junta Apuradora da 
Parahyba a merecem." 

geiro e suggestivo do qual já se tem 
occupado lisongeiramente, a impren­
sa sulista. 

----( :)----

B e partição d e Aguas 
e Esgotos 

Conforme já foi feito no anno pas­
sado. a Repartição ele Aguas e Es­
gotos vae applicar na proxlma se­
mana, o dispositivo regulamentar QU" 

manda cortar a pena dagua dos con­
cessionarlos em atrazo. 

Diariamente será publicada nesta 
folha a relação dos edlficios dos quaes 
será interrompido o fornecimento 
dagua. Uma vez cortada só será 
reaberta a pena mediante o paga­
mento do atrazado e mais a multa de 
cinco mll réis. Todos os pagamentos 
deverão ser feitos na Recebedoria de 
Rendas. 

-----.. -----

O serviço aereo da 
"Condor" 

----( )----

Desceu h o ntern aqu i 
o •Jangadeiro > * S e is 
passagei ros em tran ­
sito • Jornaes do Rio 

I de ant e-hontem rece­
b idos pela A U N f Ã10 

Um verdadeiro recore\, como se vê. 

----( :),----

A prisãJ do sr. Luiz 
da Oliveiía 

O nosso destemido correligionarlo 
sr. Luiz de Oliveira, continúa a rece­
ber no Quartel do 22." Batalhão de 
Caçadores, onde se encontra preso, 
as mais inequivocas provas de soli­
dariedade e sympathia. 

Hontem, o sr. Luiz de Oliveira re­
cebeu o seguinte tclegramma elo aca­
àemico João Lellis, que se encontra 
actualmente no alto sertão, a serviço 
especial desta folha: 

"TEIXEIRA, 11 - De passagem 
por aqui soube da sua prisão. Neste 
momento de sacriflcio para o bem da 
terra commum, não nos abatem os 
miseraveis processos dos nossos adver­
sa\ ios, na procura cynica e desla­
vada de abafarem o grito de revolta 
de que todos nos achamos pos­
suídos. Felizmente a fê e as con­
vicções com que entrámos na lucta 
pela redempção da Republica. hão de 
acompanhar-nos até que novos e me­
lhores dias surjam, como as primeiras 
paginas de uma historia de realiza­
ção e grandeza para a nacionalidade. 
A Parahyba terá a palma da vlcto­
rla. Recebe o meu abraço e a mlnh:i. 
visita. - João Lellis." 

Ligtt 1111fi,,,~-i11tr1·r,~11.,,. 
<•itJ11i11t11 1,Jo,10 

l•t'NNdtt ,, 

De\'!'111 comparecer peranle o com­
mando da Força Publica os socios ns. 
7. 19. 69, 116, 96, 108, 123, 142, 156, 178, 
183. 186, 194. 207, 229, 245 e 403. 

Outrosim, a directoria da Liga pede 
11 todos os socios que pnssaram n 
prompto procuro.rem instrucções com 
o secretario. 

A partida de Lisbôa deu -se a 30 de 
março daquellc anno e a chegada ao 
Rio a 17 de junho, após peripecias in­
teressantes, inclusive a que redundou 

na inutilização de um dos apparelhos. 
O tempo gasto no arrojado vôo foi 

de 79 dias. 

A segunda travessia foi feita pelos 
aviadores hespanhóes Ramon Franco, 
Ruiz de Aida, Pablo Rada e Durand, 
a bordo do Plus Ultra, em 1926. 

A part,da do avião occorreu a 22 
àe janeiro, do porto de Paios. 

A terceira travessia foi realizada 
pelos pilotos Italianos marquez De 
Pinedo, Dei Prete e mecanico Za­
chetti, no hydro-avião Sait.a Maria. 

Partiu o apparclho, de Cagliari 
Citalia). a 13 de fevereiro de 1927, 
chegando ao Brasil a 24 do mesmo 
mez (Fernando de Noronha >. 

A quarta traves ta coube aos azes 
portuguezes Sarmento de Beires, Ma­
nuel Gouveia e Jorge de Castilho, a 
bordo do Argos, que partiu de Alverca 
\Portugal), a 2 de março de 1927. 
chegando ao Brasil a 17 do mesmo 
mez I F'f rnando de N 'Jronh:i , . 

A qumLa. foi levada n cffcito pelos 
nossos bravos patncios Joiío Ribeiro 
de Barros. c~p1t.d.o Newton Braga, te­
nente João Negrão. e o mallogrado 
mccanic'J Vasco Cinquini. 

Partiu o apparelho de Gcnf)\ a em 
l!J26, a 17 de outubro. concluindo o 
vóo na capital de São P,~ulo onde 
desceu na repreza de SanLo Amaro a 
l" de agosto de 1927 

Antes desse vôo hou\·e o dos infor­
tunados aics francezes visconde de 
Saint Ramain e Mnuna) res, quP pilo­
tfl.nclo o .i.vião Paris-Amer:qu.-. Latim:: 
se perderam para sempre nas. aguas 
do Atlantico 

A sexta travessi11 foi realizada pelos 
azes francezes Cost.es e Le Brix, a 
bordo do avião Nungesscr e Coli, em 
1927, partindo o apparelho de Paris 
a 10 de outubro e chegando ao Bra­
sil a 14 do citado mez e Natal> 

Tivemos depois em 1928 o grande 
raid dcs aviadores italianos Arturo 
Ferralrin e Cario Dei Pretc (fallecido>. 
a. bordo do Sa voia l\larchett i. no qual 

Outra notavel travessia do Atlanti­
co Sul foi a que fizeram o anno pas­
sado os destemidos pilotos hespanhóes 
Jiminez e Iglesias, voando a bordo do 
Jesú, el Gran Poder, dlrectamente, de 
Sevilha á Bahia <S. Salvador). 

Os aviadores Larré Borges e Chal­
les, uruguayos, que tentaram em 
1927. a travessia do Atlantico Sul, 
tendo ao passar pelo cabo Juby, na. 

Africa, perdido o seu apparelho e fi­
cado prisioneiros dos mouros, fizeram 
o anno passado, a 17 de dezembro no­
va tentativa, desta vez com brilhante 
exito, cobrindo num só vôo, a distan­
cia entre Sevilha e Santo Antonio 

no Rio Grande do Norte. 
Foi esta, até o presente, a ultima 

travessia feita em demanda da Ame­
rica do Sul, usando-se sempre nesses 
raids hydro-aviões e aereoplanos. 

Os jornaes noticiam a chegada do 
1 

dirigível Conde Zeppelin ás 13 horas 

e 10 minutos de ante-hontem em Se­

vilha, adcantando que o mesmo fez 
excellente viagem . 

Foi feita á tripulação da grande 
aeronave extraordinaria manifesta­

ção tendo assistido a ama1"ração, a 
familia real hespanhola e os generaes 

Balmes e Kiwdian . 
O Conde Zl'ppclin. regressará á sua 

base em Friedrichsha ven nestes dias, 

da.ndo por findo o seu vôo de experi­
encia, devendo logo após em dia que 
será marcado de conformidade com o 
tempo, voar com destino a Recife, di­

rectamentc. 
Continuam brandes preparativos na 

capital pernambucana para uma con­
digna recepção ao dr. Eckner e seus 

valorosos companheiros de vôo. 

Numero avulso 
200 réis 

o momen t o pollt • ICO 
llt>ll lliÍltJ tltJS Jltt,.ltllllt'llltllºt>S ,, JJtJliti{"ON t/tt . lllittll(ºII Libe""' 

1•11/ -.-: ts 1le111111 ,·lit>s tio 1°e{"o11/1et•i111e11to•* lt.rJJ1"f!t1JNir1111 
t/t'{"/ttlºtf('(Jt>S t/fJ NIº. 11•(/1111• llt'lºlllllºt/t>s 

RIO. 16 - Sob a presldencla do sr. 
J. J Seabra reuniram-se hoJe na 
sécle da Alliança ft avenida Rio Bran­
co, os concr!'sslslas e pol!t.icos filia­
dos a rss11 correu te 

Estiveram presentes á reunião os 
srs J . J. Seabra. Tavares Cavalcan­
t.1, Fernandes Lima, Bnptista Luzar­
do. Moniz Sodré, Adolpho Bergammi, 
Augusto Lima, Honor to Alves, Pires 
H.ebello. N<'rcu Ramos, Manuel Reis. 
Hclenio Mlrnndn Mourn, Adalberto 
Corréa e muitos outros politicos . 

manifesto da Alliança Liberal, enten­
diam quC> poderia norteai-a . 

Após demorada discussão, ficou re­
solvido que os deputados e senadores 
agissem nas communas de lnquerito. 
nas quacs combaterão todas as frau­
des apontando as falhas verificadas 
no proec, so eleitoral 

Por ultimo falou o sr. J. J . Seabra 
que convidou todos os presentes a 
comparccerrm é. rPtmião de amanhã 
quando ;;cn\ lido o manifesto que a 
Alliança dirige á Nação sobre o mo­
mento polltico, e encerrando a 
rcunliio . 

Tratou-sr t·m primeiro logar de re­
solver quanto ao compnreclmento ou 
nao dos rleputados l!bcracs ás com-
missões de lnquerlt.o da Camarn . RIO, lG - "O ,Jornal" registra que 

plomas que carregaram seriam pre­
ferível. seria mais honesto que ficas­
sem nos corredores. nas tribunas ou 
~m suas casas . 

RIO , 16 - O "Correio da Manhã•• 

I 

infdrma que os representantes do 
Partido Libertador, Jogo que estejam 
terminados os trabalhos dos reconhe­
cimentos. reunir-se-ão para a escolha 

· de seu "leader" na Camara . 
Tudo indica que sei á eleito o sr. 

Plínio Casado, accrescenta "O Jor­
nal", um espirita dos mais brilhantes 
do parlamento, cuja actuação na lea­
derança da antiga esquerda tomou­
se notavel. 

O d f pelc1 primeira vez na vida republica-
s ora orrs oram os il>rs. Augusto nr Mtna3 foi excluída dos trabalhos RIO, 16 - Os jornaes estampam 

Uma. Moracs Barbosa, Bruno Lobo. 1 1 d - r< declarações ouvidas do sr. Arthur Adolpho Dei ga.mlnl, Nnrcu Ramos, prrpiira .or os a rl'nO\'açao da va-
mnra, 11ã0 assentando-se no recinto Bernardes: 

,Jo,,o Gulrnartics. por não estarem diplomados nenhum "Minas foi sempre um esteio do 
Qnasl todos opinaram pelo rom- dos seus candidatos é. deputação fe- poder federal e assim é um Estado 

p1ncclmento, não por necessidade, dera!. amante da paz e da ordem dentro da 
Hontllm, ás 13,30 horas, amerissou mas por dever mherente ao mandato o mesmo Jornal commenta com de- lei. 

110 porto dPsta capital Junto á boia q11c o povo confto11 nos seus eleitos . 1 monstroçôes de iroma a ausencla. Mas tudo tem limites e nessas con-
Aprnas um discordou desse ponto temperaria da maior bancada, aquel- <lições tambem não se deixará abater 

da C C e I · Kroncke. 0 hyd\·o- df' vista. o sr Mornes Barbosa que la que no govêrno transacto decidiu por governos que violam a lei basica 
~vião Jangadeiro, da Condor Syndl- foi candidato pelo 3" districto flumt- do reconhecimento de poderes e ~ue da Republica, de modo &ffrontoso 
rat, que trouxe correspondencia para nrnsc. presPntemcnte, no actual governo, para a Nação. 

Dizendfl-se esbulhacio o ·. Moraes por ter tido 0 coragem de lutar contra Os boatos de accôi'dos são lnveri-
estn cidade. e 6 passageiros cm tran- Barbosa só encontra uma solução pa- 0 cattete. não tem O direito de en- dicos. Não ha nenhuma possibilidade 
sito para Natal. ra nossos males: é contrapor ó. vlo- trar no recinto de qualquer accordo, pois o povo 

Poucos minutos depois em bella ma- lencla a vlolencia. Os candidatos de Minas foram mais mineiro livremente soube escolher os 
co, o lnterP.ssantf' drama americano outros oradores. foram energicos felizes do que os candidatos conser- seus representantes e ha de saber 
Eob o titulo acima, com a Interpreta- nobra o possante apparelho, que é do em suas criticas aos processos de vadores ou reaccionarios da Parahy- manter a todo custo a soberania. de 
ção do conhecido galã George O' typo do Guanabara, alçou vóo para o fraudes e vlolenclas usados pelos go- ba, pl'rque estes receberam os diplo- sua vontade. 
Brlen. norte. vérnos republicanos dos 18 Estados. mas, penetrarão no recinto, sentar- Quem duvidar não perderá por es-

Quanto á acção dos congressistas se-ão na bancada, assistirão as ses- perar." 
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